. 
| 
| 
| 
| 


FUNDADORES 


E. O, do Miranda, 8. Onrqueja-—F, 8, Darqueja 


Disngtsr, sditos  propristasio—B, 9, CARQUINA 
Ieisph.: no Forte, 29 « 88, em Lisbos, 990-—-Contral 
End. teleg.: Commeoercio—Peorto 
ADMINISTRAÇÃO, COMPOSIÇÃO E EXPRESSÃO 
Rua do O Commercio do Morto, 108 
FILIAL 31,º 1—Bma Dà do damsiro, 17—Bolepbonto, 8 
impresto em machina roimiva com gupol da 


Novo tributo E 


PP meu processo crear impostos, 
e proposito de Ludo, sem um pare 
definido e sem sem 
consequencias dos novos pr a 

Isso só servirá para aggravar a 
confusão, já bastante consideravel, 
“lies vai em matersa tributaria, em 

ortugal, 

Um facto recente vem dar razão 
ás nossas considerações 

Pelo decreto n,º 5587, de 8 do 
corrente, foram reorganisados os 
serviços do ministerio das fiman- 


ças. 

Por esta reorganisação, os e 
mentos do PES OStIVO pessoal 
sensivelmente melhorados, Sono, | 
porém, tai melhoria feita é custa | 
de um novo imposto, creado 
artigo 90.º, do 
estabelece um emol 
lançado sobre a ape a das se- 
guintes contribuições e tos é 
outros de futuro ércados n pagos 


meio de esta 
Contribuição iridustrtai, predial, 


sumptuaria, de registro e "de juros; 
appoRto de naê TA DRICAÇãO da Classe 
À, SODre minas, dé iCAÇÃO q v 

de nO dos con ERR | 
die ai tee dos “aReoipa e 


Da 8 da vn E aRas 08 


Pelo que se vê, é aínda o contri- 
buinte que mais uma. vez se sacrifl- 
ca para se melhorar a situação, 


aliás precaria e digna de considera | apro 
funccionalismo 


ção, do ublico, 
Este decreto entra em be no 


do-se previamente publicado os res- 


Até lá, haverá 
os inconvenientes frisa 


de um aggravamento dos 
= por fórma tão indefensa- 


>> ge-—— 


HESPANHA 


Madrid, 9 de maio 
(Do cor. do Commerciu do Porto) 


4 política hespanhola-Considerações 
ty crtse ministerial—-O que “rj 
v 


Todos os transtornos que desdé ha! 


mais de dez annos se manifestam na le 


Paiz e na sua prop q 
da age procedem de uma causa 
unica: a ação artidos 
do regimen, á 

Os partidos só 


serviço efficaz & RE ao yo) do Nac 
tado, quando estão solidamente orga-. 
nisados e ha n'elles unidade, 


ilustradas e 
orientações governativas para 


coinci- 
los é 
lr 


os destinos da collectividade 


mão occorre em nossos dias, porque o 
alto clero sabe perfeitamente que é 
seu dever dar ao mundo catholiso [+] 
exemplo da disciplina, e que um +53 
ma seria a ruína de cath 


so aporogo das varinhas, em cuja mo- 
se encerra a lição do muito so 
as fraquezas congregadas, e 
do pouco que valem as forças disper-. 
reali e na vida encontramos a cada 

a 


coisa tão complicada é tão difficilt 
Reo os partidos com os 
bons elementos ALNDEINOA que contam 
taveis e poderão administrar e fazer), 


dens. Como 5 vó, está em pouca col- 


ristas; nem de datistas, ciervistas, . 
istas! O 


sanc erristas nem toqu 
ido Tiberal, dtrig a pos sr. conde 
e Romanones os ami- 
gos da ideia liberal e ja pr DEVoria 
E8 conheco pelos famigos ER 
se co os 
cia Prieto, do snr. Alba, do snr. Villa- 
DuUeva, do snr. Gasset, etc., eta. 
Mas isto é impossivel, porque estes 
homens e que tanto uso fazem dos to- 
picos da lealdade, da abnegação, do 
sacrificio pela patria, do amor ás 
instituições e ao rel, são capazes de 
abdicar de muitas coisas.. « como te- 
mos visto, menos da sua vaidosa am- 


mas bem intencionadas 


servadores. Esta vers 
ctoridade e caracter verosimilhan- 
ca com as declarações, ainda quê 
uco explicitas, dos smrs. Maura & 
ato. Os dois estadistas téem realisa- 
do varias conferencias, & que púrmas 
ponderam outras tantas reuniões 
magnetes acaudilhados pelo sar. Da- 
to, pars tratar do importante assum 
Dão, CORPORATE a: ARA ts 
ado minimo 


obteve um 1 O 80. 


sacrificam pela 
abnegados! 
Pois ainda este accordo eleitoral 6 
mal visto e causa insomnias a certos 
homens que apregoám OR ErMT Adao (5) 
devoção é monarchia e ao reil 


ideias separatistas na Catalunha e em 
outras regiões, — coisas que nós os 


portugueres, não devemos com 

indifterença.. o» PU nos to- 

cor pela porta R. 
te—-———————— 


Açores 
Ponta Delgada, 20 de abril 


(Do cor, do Gommercio du gorio) | 


Movimento maritimo-Concendo-=Pt. 
sita de estudo-Fallecimento. 
Chegaram ao nosso porto dois va- 

pores americanos a descarregarem 

petroleo e gazolina e dois inglezes a 

tomarem oleo. 


—jAcha-se de visita, vindo Ao ou 
Adiguel,» o distincto cperador dr Cus- 
turdio Cabeça. 


A camara municipal d'esta cida- 
às , acaba de obter 
gONernOo, a concessão da queda 
= ddr da Ribeira Grande, a a e 
ploração, por conta da ilu- 
miniição trica. 

to visita de estudo, chegaram & 
Madeira alguns estudantes acompa- 


| é viveres, vindo 


dia 1 de julho proximo futuro, a 
IR 


a nação em todas as om| 
par-| 


algu- 
tentativas, | 
sentido de coms ir à união dos con- 
AY adquiriu au- de BR.) 


pos Mo Voto viro pas flo Tyoém 
Funçhal, 


-Deram entrada no nosso púrto, um 
cruzador, uma çamboneira € tres ca- 
ga-submarinos, acabados do gia. Br 


ma importante fabrica «Ford», do 
New-York, 
-—Cominua a passar muito incom- 


modado de saude, o mr. Conde dos 
renas. 

—ptntrou no 85* amno de publicação 
o decano «Açoriano COrion- 


tals, 

—N'este ultimos dias entraram Do 
mosso porto 5 transportes e 6 des- 
nroyeres americanos, a tomarem ole. 
um dos transportes, 
a reboque do «Havre», a fm de pp 
aqui reparações, e sabiram, por es- 
ves mesmos dias, cêrca de 80 unidades 
de guerra, tambem americanas, 

La tempos estacionavam mo nosso 


estadista Ernesto Rodolpho Hintze Ri- 


pelo Jos6 Maria 
citado decreto, que Doo do Amaral o dr, Guilherme! 
5 %, kismer Berquó Poças Falção. 


Era o prototypo da correcção e de 
fino trato social, merecendo mumero- 
sas sympathias entre Os seus nume- 
rosos amigos e no cargo que exercia 
de thesoureiro da alfandega d'esta ci- 
dade, sendo por isso muito sentida a 


sua Ana 


Am 

apo e Ni Pre do po 
ia uma bad ado que se reflectia 
constantemente no fino é lhamo trato | 

com todos e no bemfazer. 
Deixa uma avultada fortuna, com- 
templando com os capitaes existentes 
92 sobrinhos seus, afóra outros ím- 


[o único do seu legítimo do seu no- 


INTERIOR 


BRAGA, 19. —A's 7 horas de hoje, no 
gdificio da 
Ultramarino, quando a criada do 
mr Alvaro Salgado, director d'aquel- 
lecimento de credito, 
OU & UNA jADAlia do 8.º andar, pa- 
ra o lado da rua dos Chãos, feio do 
tal modo que perdeu o = plate dh 
velo parar á rua, morrendo instan- 
taneamenta. Chamava-se ella Rosa 
Dias Pinho, tinha 91 anos, solteira, 
e rraas ay do Porto para | 


familia o. 

Em 95 corrente hão-de reall- 
sar-se as eleições da dd Geral 6 
das camaras c 


moverá anao as gy o 

nas, projectando conseguir saih 

a DroCiasão tradicional em %M de ju- 
0. 


pital dos typhosos.—R, B.) 
ge VIANNA DO CASTELLO, em 
Entrou hontem a barra d'este porto . 
o na bacia da doca, o diss- 
guoçra. > «DONTOS, da nossa ue 


x GUIMARAES, 13—Em virtude 
de haver 
dr. Ruy Moi pd 
ate, 


go —L M Q.) sentam 
x BRAGANÇA, 9.—0 tempo e + o tut 
retrescou bastênto, + cahindo uns li- 


já grande, rece bas- 


vadissimos é 
e muita miseria,—L(E,) 


oi creada 
E ommercio e ba tempos uma 
cia movel Agricola —(C.) 


mw PONTE DA BARCA, Ra 
"ça, onde fazia parte do O. E . P., re 
u- gressou hontem o nosso c 
e dedicado amigo sr. dr. Eduardo 
| aa A pç, | 
ov or 
“om abraço de muita amizade — 


(3. PJ 
FOZCOA, 10.—Foi muito concom- 
a toira “annual que se realisa, 


e Antonio Ferreira, Dai do noao junior 
rando-se a cada hora o triste 


Está bem doente a snr* D. 
Carolina Redondo, 


Es 
À chuva poda Toda é tam 
dem um pouco de noits, 


Apt LEIRIA, 10.—Fol transferido pa- 
Lamego e collocado no a MT 

de infantaria de reserva np, 
nente coronel de infantaria Er João | 
Maria Telles de Sampaio Rio, MA madi 
m'esta cidade exercia igual cargo 
te official é natural Leiria onde 
tg dn ty pe mp et prio a mp 
disolpiinadar (JC) 


ee 
NOTICIÁRIO 


Para os nossos pobres 
sabel Molarinho de 


area soccorridos pelo Com» | consti 7 
Porto, Bem haja. 


Filial do Banco Nacional fizemos 


8 mais quanto se ERRA de marca 
ecida. 


ge a ma demisão o snr. niado; mas 


nome de . 
ig. | da, para VOdOS OS NOSSOS DI 


creditos 
dendo já dizer-s' pelo que se qefere 
"aos AR og externos 


, e ecoiecagr 
ORA VÍA, nos dias 8 e 9 do corren-. 
grand oem 


exportadora ao preço 
up: tra, DO 


indo Pr 


ndo. à do mosso ami- a devida 


Associação Commercial 


ESCOLA NORMAL SUPERIOR 


Pela residencia da Associação 
Commero do Porto fol bontem ax- 
pedido o seguinte telegramm 

«Exc.”* snr, ministro da tns rucrão 
-Lisboa.—-Em mome da Associação 
Commercial do Porto, venho maânifes- 
tar a 7. meia que esta corporação 
acompanha com 
ao que uma commissão delegada 

da academia d'esta cidade está n'es- 
te momento apresentando directa- 
mente a v. exc.', para a creação de 
uma Escola Normal Superior e de 
uma Faculdade de Lettras ma VUnil- 
a Porto, tg da Cos- 


ção d'este importante melhoramento 
pelo qual ha muito tempo e com toda 
A Leça em se empenha a academia do 


DS q a 
Administrador de Gaya 


da pedir influentes políticos re- 
diganos Rr bonitem a 
Ly ao administrador do 
concelho de Gaya, manifestando-lhe 
O sou desgosto se porventura abando- 
nasse aquelle cargo, como constou. 
PR Pao aos mesmos licanos 
que so caso não são estra- 
coast p SN ostandss Contar arame vso 
não e instando pela conser- 
45d do snr. tenente Alfredo Paula 


| DO cargo de administrador do conce- 


“lho de Gaya, 
> —>————rs————— 


Junta Patriotica do Norte 


CONFERENCIA + Da PAZ 

A commissão executiva da Junta 
Patriotica do Norte realíisa ámanha, 
pelas 9 horas e meia da nolte, nos 
paços do concelho, uma reunião con- 
juncta de todas as suas commissões 
e delegados, a fim de definir a sua 


“attitude perante as reivindicações 


portuguezas na Conferencia da Paz. 
a PAIS a urgencia e a opportunidade | ceza 
o assumpto, além do convite indivi- 
Qual, a Junta Patríotica do És DO- 
de aos membros das tes com- : 


. missões é aos qelogados a finera de 
união. 


comparecerem á re 
ce — 
Leilão de vinhos 

em jo 


A proposito das considerações 
ácerca de um recente le To 
de vinhos em Londres, apraz-nos vêr 
pra ME seguinte carta da gerencia da 
Viínicola do Douro, que o 
o 5 Oo Porto alli apresentado com 
a indicação de Portugues, era legiti- 
mo vinho do Douro. 
Não lançamos nem foi proposito 
nosso lançar descredito sobre qual- 
quer marca de commercio, tantq 


pa- 
ra nós até Muito 
pelo contrario, mais rias ya pus: 
emonstrar 


' zemos d 


que o E Serpa ão “Perto sela O o 
Pego ie do commercio de vinhos 


é não foi nosso gd po 
estabelecer confronto Dons “O 
de marcas, nem issaq póde PIA rei: 
der-se das nossas considerações. 


Eis a carta alludida: 
Snr. redactor-—-Ficamos surprehben- 
| didos com a noticia dada ao seu jor- 


bos- | nal de sabbado em que, re 


ao leilão de vinhos em Londres, pre- 
| tendem insinuar e houve vinhos 
do sul que se 


petencia com os verdadeiros Porto, 
obtendo melhores preços e deixando 
ficar a duvida nos seus leitores de 


te que v. fot mal infor 
concordar que um 
e tem o título Commercio 


uma das quintas que | a 
Empreza em Cima 
confinand'o com RS, do Pôgo, 
da casa Ferre Adoptamos o 
inheiro, marca Runa 


e nor fórma, a, em Inglaterra, BETO 


“É | esignados (8 nossos vinhos nor um 


mamo: comprar aos lavrado- 
ros do DOUFO € COMO CIO facto É EU- 


internos! ; o mesmo não Do 
onde o seu 
ral póde ser  ÍNÃO 6 MAL INtONDIO 


Os nossos vinhas? pp 
, no leilão te 17 outubro 
e então houve 


p. p., O maior eo 
ou seja Libras 195, uai qualidade 
da vinho d'aquelle Ms Tue refere a sua 
ê, da tima cota dos 
vinhos, isto quando se cotava o 
vinho de 1917 a esc. 150800,=foi “Aee 
dido a uma conhecida casa 
de esc. 
rtanto, 


com vinhos novos, o 


A 
namo. q. obtido uma certa me- 


ticia, faça o 

a dao bord 6 de in- 
ra 

E iam oi maior estima e considera- 


Emprera Vi Pinicola do 6) 
nico 
SR, Alfredo de Castro , 
c— 


Silva. 
Participações co mmerciases 


O snr. V. Pinto de Faria, 
pa-nos que acaba de constituir com 
uu flho o snr. José Vicente de Fa- 
ht n'esta praças, uma sociedade Dor 


quotas sob 8. ds. Pinto 
deplspar é E PA o atá to ão 
negocio de commisaões, consignações 


a Lar o Mr ria. 

cão Silva communica-nos 
a pm de abrir o seu ESCriptorio | mora 
commissões, consignações e conta 


propria é rua Fernândes Thomas, 
d'esta ad, 
Os sm da Costa, Luis 


Antonio 
Gon alvos de Oliveira e João de 
Freitas Soares, participam-nos que se 
constituíram em sociedade por quo-| 
tas, sob a razão social de Costa & O.*. | 


a do) | o Successor, Limitada, para a explora- 
ção da industria de calçado, ficando 


Juros a Divida Publica 

Começa hoje e termina no dia 168 o 
pagamento dos juros do primera se- 
mestre de 1010 das inscripções de 3 %,. 
averbadas a Bancos, corporações 6. 
heranças. 

Governador civil 
No gre co directo da tarda de 


hoje segue para Lisboa o snr. dr, Jo- 
sé Dom es dos Santos, a- 
dor civil não 


o Porto, que hon 
partiu como havia resolvido. 


>> 6 cc 
«ilustração Portugueza» 
Os se oCcupa 

rreNbOndanÃo £ presen- 

outros, salientam» 
encommendas 


| éial de Costa Junior 
fazem 


4 administração e gerencia da socie- 
, affecta à todos os socios, exce- 

to saques acceltes e endossos, que 
EA & cargo dos dois primeiros so- 


-() entr, Eduardo Pedro Tomes in- 
forma-nos de que tomou conta do es- 
tabelecimento denominado Mercearia 
Quon. da rua Miguel Bombarda e rua 

Pombal, d'esta cidade, ao mr. 
A tolio Josá da Siva, ACULOO todo o 
activo a ca d'este. 

-Communicam-nos que acaba de se 
organisar uma soci o, em Villa 
Nova de Ga a para a exploração do 
commercio “commi 

ções e conta DIOPrIa, ra razão so- 


parte os socios snrs. Camillo 
Ventura Volhote e Luiz José 


da Costa Junior 
-—()s nr. Lataley & O.* partici- 
parmn-nos No já t4em o seu escripto- 
rio au do mo mesmo edificio dos 
pmazens, na rua da Alfandega 
» Lema cidade. 


rs. José de Mello, José Nu- 


Ribeiro 


todo o interesse o 4 


levam o bife 
| Oporto, pertencem a €85e numero, 
Certamen 


im 
so Fernand: 
+ em 


O Commnecço 


ves Coxstambotra o Domingos Amtonta 
G!), Conde dho-nos conhecimento da 


que so constituíram em soc e 
commercial por quo sob a firma 
Castanheira, GU & Q,*, Limitada, 


com séde na praça da Bibeira, para 
explorar o commercio de mercearia, 
ficando a gerencia afíecta aos dois 
ultimos participantes. 

Em circular annexa o snr. KRodri- 
go Pinto de Qliveira participa-nos 
ue trespassára a referida bra Cas- 
vunheira, Gil & C.*, Limitada com to- 
do o activo € passivo, aim 5 uc aluii 
uimo., 
————ee ye O mm 


araE. nussa ge. nuas dCasa Tas 


Para conhecimento dvs emprega- 
dos d'esta Altandega se transcreve o 
decreto m.º 5:552, de 9 do corrente, 
publicado no 9.º supplemento 8o «Dia- 
rio do Governo» n.º 97 da 1,º série da 
mesma data: 

«Artigo 1.º E' a camara municipal 
do concelho de vila Nova de Gaya 
auctorisada a cobrar meio milavo 
por cada litro de vino de consumo, 
e um milavo por cada litro de vinho 
Mcoroso que fôr exportado do referi- 
ed pRRtosiDo por via maritima ou ter- 


Fier qie 2.º Fica revogada a legislação 
em contrario. 

Determina-se, pyurtanto, que todas 
as auctoridades, a quem o conheci- 
mento e a execução do presente “A 
creto com força de lei 
cumpram e façam camprir e duacdar 
HOPE ani A COMBA DSi rio ron 
da a data em que as disposições d'es- 
te decreto começarão a ser executa- 
das por parte d'esta Alfandega. 
———————,———— 


Sucituaus us gd rr a 
o Cinvluggia 


Sob a presidencia do snr. dr. Luiz 
Viegas, reuniu o conselho director 
d'esta Socigdade. Foram lidas cartas 
dos snrs. prof. Marceliin Boule, de 
Pariz, e dr. Ales Ilrdlicka, de “Wa- 
shington, a o as suas elei- 
ções para qro re correspondentes. 

Foi lido um ofício da Escola de An- 
trapologia de Pariz p= um 


Faculdade orta, 
em resposta a um da Sociedade, ap- 
plandindo n'aquella Faculdade a in- 
de | troducção do ensino da an 

no curso P, O. N. 00 à Crea ão de um 


Snrs. drs. Armando de Almeida Pris- 
co, Thomaz Lobo, Luiz Bastos Viegas, 
José Maria dis “Oliveira, Mario de 
Vasconcellos e Sá, B ã- 
do e o assistente da Ri orago de 
Ties E « Manoel B 


“NãO póde realisar-se ainda esta se- 
mana a annunciada Cera CR ORO 
do sr. major Leite de Magalhães so- 
bre povos de Tímor, por motivo de 
doença d'este distincto investigador. 
Estão sendo impressas as primeiras 
RO O POC RURCO 4 pontamentos 
lLicaç posth eae eps 
de Fonseca Cardoso sobre 
phia angolense, com o titulo «Em ter 
ras de Moxicos, e constituirá uma 


SUBSISTENULAS 


Chegada de generos 


Encontra-se já &á descarga um Ya- 
por com milho, arroz e batata, gene- 
E raios os pasa esta cidade. E' 
esperado outro vapor 
com um tinportanteo pede de 
gro IsisiBuir a camara municipal fa- 
por todas as mercearias 


A tor mt 3 — Acham-se n'esia 
os enrs. Acurcio Cardoso, 
Flordnaio Domingues e João Pentea- 
do Pinto, ados de syndicar 


rr o municipal. 


E RR aa RO 


figo classes 
2h derido & falta de Dão. Esta lamenta- 


ta faz-se sentir tanDeu 
mente mo hospital da Misericórdia, 
onde se enccntram muitos doentes 


atacados de fome, vendo-se a meza 1 


se sumido. Urge que o governo en- 
ut o milho e ão “Riga 


Samnitrador isca 
vernador 
Olhe 


do rodo exam 
Fis E di SS a Ti 
ENSINO 


Uanlversidade do Coimbra 
Foram approrados 

Faculdade de Medicina 

Doutoramento -— Iliyáio Elias da 


Ph ogia — Aluysio Correia 
de Paiva, Antonio Cerveira, distin- 
cto, com 17 red Calixto M 


Pa 
trica 


ads 8 | Augisto D 


uarto, 
Faculdade de Sctencias 

Exames de admissão á Faculdade 
de Medicina — Pbysica e thimica 
medicas -— Antonio Manoel Pires é 
Marcellino Antonio Carlo5 de Olivel 
ra Peres, 
rr s,o——-—— 

Lixeiras perniciosas 


No angulo da ruas da Rerriaaa pas 
ra a Carvalhosa estabelece uma 
das varias lixeiras adrenticias que 
surgiram indevidamente p 
com grave prejuizo da ira DOBIIOR 


o Sia pts o BD im ma 


adem os Éter, ota 

rr e sujando Me fr 
Torna-se urgente remover, sem de- 
Aquella lixeira, ey outras 
Pee, Pr na cidade, ruas da 
Bolsa, por exemplo & '00B Bateria da 
Victoria é extremamento perigosas, 
sobretudo em épocas de mau estado 
 sanitario, como aquelia que atraves 


Saude publica 


Tem declinado bastante & epide- | Mo as 


mia do typho exanthematico. 
Durante & semana finda o Posto de 

Desinfecção conduziu aos tospítaes 

de isolamento 909 individuos ataca- 

dos de diversas molestias infecciosas 

e para observação, reg 7 9.760 

o as dé roupa e procedeu á desinte- 

tde 1.533 predios. 


lardá, Laranjeira, Dias Tavares Babo, 
Antonio Tavares, Mendes Araujo, Ma- 
uva. 
Souza, 
, José “Rocha, Ayres Teles é 
Guimarães, 
ram intimados 
8.087 individuos; 
4.900 Individ juos 


levados ob nrisãy, 
presos DAS IsRaS 
Spava frequentados por gente 


suis 
sujo. DO. tor cigos nos balnearios 
a cai [) "Asplohados à 946 indt- 


- Barbosa Soel- “le 


| po E En Do ain 


a ir AO banho 


Palacio dirystal 


Expoo de rosas 
Para memibros dry da expo- 
sição de rosas que; «o meslor lu» 
zimento, deve maug-se na noite 
de sabbado proxims Pejacio de 
p=, focam Sano Os SDIS.: 
k peu guiar, 4n LO da 
Cruz, Ernesto Feres, AEE JOA 
uu Costa, dr. 2) | Moreira de 
uza e Manoel "iu Pinto dus 
SED os, 
tomo referimosçerra-se hoje, 
às 5 horas da larg 
para os concursorplementures, 
destinados & grupospian 


tituídos por valiosbj ectos de 
arte, as seguintesas; Mattos & 
Serpa Pinto, Barrot.s, Grandes 
Armazens dá Beirs;ndes Arma- 
zens do Chiado e E Americano, 
esperando-se eíndais de outros 
importantes estabeisentos. 
———— ————y— 6 é 


Camara municide Gaya 


COMMISSÃO ADISTRATIVA 
Sessão extraordinarw ;9 de mato 


Presidencia do sikiberto Julio 
Paxvaappróvada) + os enrs. vo- 

A sessão foi convox para o sor. 
presidente dar contos trabalhos 
realisados em Lisbomrca das pre- 
tenções d'aquella cza e resolver 
outros assumptos inveis. 

O snr. prestdenismeçando, 16 
um telegramma do stario do snr. 
ministro da instruc referente á 
creação da Escola Fwria Superior 
no- concelho e refercao que entre 
elle e o referido secrio se passou 
Am, Ranoa » TST RR 

snr. Augusto de á pro que 
& camara cobre 82 'ara a instru- 
Coao e que dentro dicverba se to- 
a responsabilidade ancas as 


tro to- 
- Yereadotoi arde a (A 


enviar para para L& o seguinte ' 


telegramma : 

aMiarços Leitão, storto ministro 
íinsirucção,—Commiss administra- 
tiva da camara de & elevou hoje 

as % gr Epteriiego despezas 
ri fa primarimde, portanto, 
oreação Escola Prita: Superior. — 
Presidente.» 


na pa toít publicado dnario do Go- 
» do dia 9 do cato, é estabe- 

jeco que A camara Gaya póde co 
meio milavo pada litro de 
vinho lícoroso que txportado do 
referido concelho pela maritima 
ou terrestre. Propõe so enviem te- 
ramas de agradecátos aos snrs. 
istros do gas marinha, o 


are 
Rot a q A a aim 


jm na imposto, mês. do dimento d'es- 
nos meilimentos mais 


parações Serpa Bit erp re 
Lê + i o os 
Reis é a seguir toda que dão ac- 
Coss0 805 Armazens RS e aquel- 
la em que está situar Fabrica Ele- 
ctro-Ceramica do Cal, visto essa 
dire ser uma rigy para o con- 


P tambem trate com o 
sor, tor da do Porto 
a melhor man se 


der á CONTAR emo diMpOsto. 
O snr. Mattos Ma 

otíicie & a er 

esta clode PATA 8 


re OS canros micos, o snr. 
presidente diz que:inha tambem 
avistado com o sitrector geral 
das ças, a qutos vêr os in- 
convenientes que peu a para- 


Gays. Diz % tambem Dem 'Patado da 


ica villa e 
SETA E Paga aventih so 
pa o que pediu erre io a 
rome. que tal 


úido ia ser a idara o er 
tinha novamente ONE tED ÃO 
- Sob Leio qo 
ro o horario dombolos entre 
Fe) rto e Granjs, “kt recebido a 


EAR de ser reido o pedido 
Aedo bg 

director qd de finanças 

pré, O IRtaRmado tam o sr, pre 

ea de que o mo do serviço 

nes >» voltar para 

tendido, por 


smr. mr. presidenteraunta em se 
ida a nota das deas gr rr eg 
EJUMIDAIA à &os engados da 


Rr ultimo, são trios outros as- 
sumptos, sendo emriida encarra- 
da a sessão. 


E 
R-forma des ese di 
prima 


A camara munii do Porto, & 
to da anniuda reforma 


da insição primaria, 

E e emoreto foi an 

nu ao 

snr. MENRTO da O se- 
guinte telegrama: 

“«Ezc.» ministro tueção publica 


boda. -— Munididade minha 
E ão 


exc.* que nova pra sea ha 

ga descentralisaçãosino vn Ra 

ein ET com é 

' Pa Tdciado Dara Que 
| 


—- >> oc——— 


AUDIGIS,, plano 


A distincta profes snr* D, Isa- 
bel de Carvalho coruiu descobrir 
um methodo da sinvenção que 
vem facilitar de umaneira muito 
PRAtIOA e engenho estudo do 

ano 
ro : 56 de um cesso bastante 


cu» qo é intuitivo roi o no 


me -—s notas ao! de mo 
dto à» auxiliar memoria do 
“principiante 


fe sã ro io 
preparadas para 
uetas e colis nas teclas, as 
A ge ed ma a de- 
++ -aS sem orço. 

Similhante procescujo merito 
consiste em tornar ie aocessivel & 
aprendizagem da tação musical 
por parte das creançconstitue uma 

a pedagogicaréras aprecia- 
, Sendo ao mestimpo instructi- 
Ya 6 recreativa 

Merecidos Lolivoralo devidos & 
proficiente professorus, com oseu 
pe veio coner para a di- 

qugaaRo do estudo Diano, exmon- 
do uma maneirara € instructi- 
sa. os princípios duguagem mu- 
s . 


Nos Alberguda Polioia 


Sem assistencia -Stea falleceu 
nos albergues da 'cia Francisco 
Pereira Leitão, quit baria sido 


recolhido. 
O cadaver, depois formalidades 
dagaa, toi remoridera o camite- 
do Prado do Bu. 


o Lt O — 


ee et 


Reunião de mesires 
de obras 


Bob a presidendia do gor, Jonquim 
Domingues de Freitas, vc ealisou-se 
bomem a annunciada . assemblela 
geral da Associação dos 
Constructores Cívis do Porto, para 


uratar, em continuação, do moro bo-: 


raro de trabalho. 

1omou conhecimento do decreto 
Uuulicado nv «viario do Governos de 
“4 “O corrente, fixando em & horas 
pur dia, Ou és por semana, o períouo 
susXimo de trabalh. para os traba- 
uadores € ecupregados do Estado, 
uas cospurações administrativas e do 
comercio e industria, 

smpreciauo .o referido diploma, e 
considerando que todas as pessoas 
de ordem devem acatar e cumprir as 


leis do seu paiz — embora reconue- Costa 


cendo que as leis, pula o serem, ca- 
veem de sancção parlamentar — a 
assembleia resolveu clar cumprimen- 
to 80 decreto, nas bases seguintes ; 

4.º — Estabelecer o dia normal de 
8 boras de trabalho ma construcção 
civil do Porto, Matosinhos é ide 
semnuo a entrada para o serviço ás 
9 Age pis Ta ás 13, com descan- 

2 — Ofnoiar ao respectivo imspa- 

cior do trabalho, nos termos do arti 
go 92.º do citado decreto, participan- 
uo-lhe este horario, 

8.* — lar a executar q movo 
borario pa proxima segunda-feira, 
VIGSPSPITTERIG, CA galão VB SiSaresO, 
mens em todas BS obras, sem cEce- 


posa. 
— Conceder aos operários a fa- 
A de perder uma ou duas ho- 

Tas em assumptos de sua convenien- 
cia particular, desde que avisem q 
mestre ou encarregado no dia unte- 
rlur, sendo o tempo assim perdido 
descontado na proporção do Malaria 
im casos urgentes, poderá o aviso 
ser feito no proprio dia, 

5.º — Reclamar dos pirroprietarios de 
obras | por tada uma indemni- 
bação, justa e equitativa, Te exces- 
so de custo com que o novo horario 


vem sobrecarre a mão de obra. 
6.* — Dar D oa DOBRA ade PA 
missão de melhoramentos da 


Classes irabaluaduras 
CARREGADORES DE MAR 
E TEREA 


à commissão onganisadora da As- 
sociação dos EaDeIDAdORea de Car 
as e Desca nes Margens do que 
uro, cony a uma em geral & 
reunir hoje, pelas 8 horas da qe, 
(9 STR ao )á e) ri Ap dim. 
(9.* , 80 o ar 
brou ELEIROS E LATOEI 


ROS 
Esta classe deve di ota De papas 
6 horas da tarde, na séde da 
po Dai para deliberar âcerca da TT das 
de trabalho e o salario 


COSTUREIRAS DO PORTO 


Reuniu a commissão mixta d'esta 
classe, elaborando e rovando a 
tabelia dos salarios mínimos, 

+ Tambem resolveu convidar todas 
as costureiras a reunir em assem- 
bleia magna, na terça-feira, 90 do 
corrente, às 8 horas da noite, para se 
occupa rem oa varios assumptos e, en- 
tre elles, da regulamentação das 8 
boras de trabalho, que ação ey a 
executarse no dia 19 do corrente 


MA CHENISTAS FLUVIAES 
DO RIO DOURO 


A direcção d'esta collect lotar De 
unida em sessão extraord to 
mou conhecimento de DETONA feito 
exam individuos completamente 
estr é mechanica e sem babúli- 
tações litterarias, como manda o de- 
coreto n.'* 4,816. 

A referida direcção, constatando 
uue aquelis decreto não é cumprido, 
para se poder fazer favoritismo, ap- 

+ y varios trabalhos secretos em 

eteza do indicado decreto e resvlreu 
conservar-se em sessão permanente. 


poe A ie ENCADERNA.DO- 


o. 


Deve m todos comparecer , DeO- 
ai 7 horas da tarde, na Toda ta As- 


pesa tratarem do sugmento 
do palacio 


CORREEIROS “E CONSTRUCTDO- 
RES DE CARRUAGENS 
vertd- 


Reuniu hontem esta classe, 
O regimen das & horas de 


cando que 
trabalho diario se encontra ,á aa 
e 


execução em todas as ofícinas 
carruagens, 

Igualmente verificou que o nesmo 
horario está em vigor em todas as 
casas do “raio de corresria, é exco- 


pção de tres 

A Ta E horas da ta 
na séde da eetação, À TUDO a CI4S 
se em assemblies 

cia “DE vt 

Na séde da União dos los 
de Commercio, & rua da ha 
re se Amanhã ums NUUTÃO Dia 
rr da classe para ap do 

reto das 8 horas de tr 


melhor fórma de o regulamen 


FALLECIMENTOS 


Falleoeu: hontem o anr, José da 
Motta Campos, cavalheiro mu ko cos 
nhecido e "SUMado n'esta à CIÓAdO, 

socio fundador da importante Fa- 
A Pr Portuense de Guardasoes, LÁ- 


aos quaes é 
“a a orla s ques Ea: condo- 


felino x dia Pag NS | à 
às 5 hóras, na í RW da Leça, 
Por intermedio d'aquelie estima.» 
do armador e em sultragio da alma 
do saudoso extincto, recebermos a 


Ra ra o Ásyio de 
8 as « 
ches O Commercio do" Portos e do 


tantes e de pobresinhos. a- 
jam, 


José Al 
paí dos srs eremias Reis Pa 
no é do finado rev, Joaquim 


pes, 
Foi um verdadeiro homem de 
bem e um trabalhedor incansa 


ag Nin ($-—Falleceu “olá o snr. 
Reis, industrial, 


Brandão, ds 


(8) 
FoLHEvIM D'OGomuercio do Porto 
L'e 14 de maio de 1919 


Ds tres testamentos 


e T———>—>———— — 
-———— —— 


HI 


Muito naturalmente Gastão 
sentiu-se juntc' de Floremina, e 
emquanto que a anr.* Lenglin se 
informava a respeito dos moran- 

os em calda qu'e a tia Jacintha 

zera na seman:: anterior, per- 


guntou: 


—Em que empregou hojo O 
seu dia Floremina? 

—Estivemos nas v esperas e de 

ois em casa de um operario da 

abrica que está doente, o pobro 


Serman, o urdidor alsiciano que | qu 


habita no arrabalde de Rouquet. 
Em seguida voltamos p*ara casa. 
Cantei a meu tio as vel has can- 
ções tanto do sou gosto'..« En- 
chemos assim o tempo attiá hora 
de jantar. E, no Gastão, quis dia- 
tracções so lhe offerecera mn em 
Belcôte? 
(O (ennis, 


E um jogo que igmoro, À 


menina Dosson deve ser uma ex- 
cellente jogadora... Vi de longo 
um tennis na Broussayanoe. 

— Ella com effeito não joga 
mal, Conhece-a, crelo eu... 

— Tenho-lhe dado lições de 
canto e estou satisfeitissima com 
08 Beus progressos rapidos. Com- 
pensa-me isso um pouco das 
principiantes que tenho. 

—2(Como deve ser enfadonho 
dar lições de piano a meninas 
novas] 

— Não, não 6. Interessa-me pe- 
las discipulas. Não imagina a 
satisfação que experimentei hon- 
tem ouvindo uma d'ellas execu- 
tar, quasi sem falta, uma sonali- 
na de Clementi, A pequena de- 
tosta a musica, Fez esse esforço 
sómente para me sor agradavel, 
Commovi-me do tal modo, que 
quasi chorei, Zombe de mim, so 
uer. À noite ostá sombria... 
não o verei sorrir, 

—hAsseguro-lho que não tenho 
vontade de sorrir, 

—Huml Não creia... Emfim, 
não se vê nada, E' o que o salva. 

-—Floremina, vejo que não mu- 
dou... grece ja sempre com as 
pessoas amigas. Nunea me es: 
quece que, na idade das minhas 
primoiras poraliicom, um dia, 


vermelha, que ine parecia o cu- 
mulo da elegancia. À Floremina 
contava só dez annos, mas notou 
logo a maravilhosa gravata O 
disse-me gravemente, olhando- 
me muito sonsa; «Parece-me um 
perúl» 

Florsmina desatou a rir, um 
riso claro que se desprendia co- 
mo um trinado, 

Floremio estremeceu: o bonito 
riso havia ponetrado até o seu 
sonho, um gonho doloroso sem 
duvida, porque se a noite não 
fosse tão completa, vor-se-lhe- 
iam lagrimas nos olhos aron- 
tes. 

—L() snr. Gustão está contando 
as suas viagens a Floremina? — 
porq ntou elle, 

ão; fallamos como velhos 
do t tompo antigo, 

O contramestre não ouviu esta 
resposth vw proseguiu na 
Ideia. 

—Na sua ausencia, snr. Gas 
tão—continuou elle—ponsei mul- 
to em ei, sobretudo durante a 
gua estada em Nova York. Co- 
nheçgo um pouco essa cidade, 

Floremio baixou a voz pro» 
nunciando estas palayras+ 


apesar da má vontade de minha 
mã»-, arvorei uma certa gravata 
sua 


—(Comol-exclamou o moso 
engenheiro — atravossou já o 
mar? 

—Sim, esnr, Gastão. Ha curca 
de vinte annos, 

Calou-so. Gastão não ousou in- 
sistir; mas no espirito passou-lhe 
a recordação das imaginações do 
creança sobre o per pe myste- 
rioso do velho poeta. 

Por fim um latido de Lagarto 
modificou o curso «las ideias «le 
cada um, 

-—Sentiu alguem no carreiro— 
observou a tia Jacintha.—Tulvoz 
algum vagabundo; o nosso cão 
não gosta do vagabunilos, 

—Vou ver o quo é a causa do 
seu losassocego—digse Floromi- 
na levantando-se. 

—Eu acompanho a-oxclamou 
Gastão. 

-—(Ohl não tenho medo. Tons 
as noites faço uma ronda, arima- 
da «de cajndo, e ainda não encon- 
trei nenhum intruso. 

Endireitou se com ar resoluto, 
impressionanto; entre o tio en 
tina a sua mocidade fazia-se pro- 
teotora. 

Gastão desceu atraz della na 
longa álra, bordada de pereiras; 
cravos brancos enchiam-ng com 
um perfume rustico, 


Mais feliz queuos par rp 
roaes, 0 hbumilte dim tin 
seu poeta que, mello qa ds 
so colorido da Ganha, cantára 
a frescura dos sepoços mus- 
gosos, a graça della das vio- 
letas que floriamíum canto 
sombrio, a sombreofunda dos 
velhos olmeiros, «bor das ce- 
rejas summarente dos pece- 
gos carnudos e, setudo, a alti- 
voz simples o inga d'aquelle 
que deve aox sewrsos a casi- 
nha em que vive,ar puro quo 


Ee did 

talvez O envardo pequeno 
cercado lhe vivsjustamente 
dus recordações ticas que se 
lho ligavam, porra despido 
de pretonsõos; muraz da casa 
baixa, coborta ilóhas musgo- 


da memoria de Gastão como 
enzxamo de phalenas, e pr Pop 
Va-as para o 080, a âm de agra 
decer a Deus uv fazer-lhe a vida 
tão boa. 

Floremina aproximou-se cla 
porta envidraçada, 

-—() Lagarto enganou-se—d is 
se clla.—E' um criado da Brouis 
sayane que vem de Angen, 

astão fol até á sebe viva onde 
a madresilva so enlaçava & rosei- 
ra brava, um verdadeiro cercado 
de poeta, que se não parecia (le 
moto algum com as shop esta- 
cadas brancas «los grandes par- 
ques inglezes. 

-—Eu não subia que o Flore- 
mio fivesso ido 4 America —ob. 
servou elle pensativamente, -. 

—Eilo não gosta de fallar n'cs- 


aas, no flunco dagiro, ama: du-|sa viagem —respondeu Floreimi. 


roolam AS UVAS MI 
tra parto;ns vidoite 


us n'ou-| na—a 
loremio | minha pobre inãe morreu lá,o 


isso comprehende-ga, A 


eram afamaias região, e o<sl elle teve de me condusic & Pran 
estranguiros Quesiluvam em |ça nos seus braços. 


setombro o velhosta, pelo 


—Coino? Conhecs tambsm No- 


unico prazer da tuvir rocitar | va York? 


OS poemas, recomin-se longo 
tempo dos ex 
lhes tinham offedo, 


N'esga noite, te os bellos | com luite 


—Não tinhaumanno quando do 


uir cachos que: lá vim, Durantsa travessia meu 


tio fol obrigado «a alimeantar-me 
e conserva, Esteve 


versos sonoros, tontos na lin-| até para me perder ns viagem 
gua de outrormantavam-se | porque fuí atacada de uma angi- 


e = 


Mestres | 


Dedicado 20 


Abençoada 
vem A pera [o sk 
| em 18. 
a” E 


—— — ca —e— mr 


1? emmos, flho do tenente sir. 


DN Ran TE ADÕÃO, de 
Em Arcos, a snr* D, Amtonia 


Amelia Pinto Vieira, e a ciigngn 
sendo o feretro Preá o para o ce- 
m.teno d'esta 

Nesta cidade, co snrs, Manoel 
Joaquin Ferraz e José da Silva, em- 
pregados menores da Sé; e & snr. 
LU, Levpolduna Texeira da Siva, 1r- 
1uã dus snrs. Arthur Teixeira da 

"Dava e Nercso Teixera de Sia. 
| Us nussos pezames, 

Vianna do Castello, 13—Falleceu 
em Lisboa a extremosa mãe do snr. 
Manoel Martins, tenente de infania 
ria 3. US Nossos pezames, 

Lisvoa, 1 Jeceram: D. Beriha 
filha do sor. Julio 
decepção Vepoi Vlide 

e o as 
filha do snr. José Jullo Lo Vai: 
jadas; Antonio da Costa 

D. Maria Augusta da Conceição 

Samos Dias, esposa do snr. Manoel 
Dias Anastacio, propriastario ma 

Louzã. 

—— > — 30 

Enfermeiros do Porio 


A'manhã, pelas 9 horas da noite, 
reune esta classe, em assembleia ma- 


tem mm 


gpa, para serem ouvidas as com- 
missões encar Pexadas. da. )Nganisação 
do dis da 8 Ho qa ttab aline 


Hestaur ação ua Ua republica 


ic REPUBLICANO POR- 
Reunem hoje as commissões munl- 
cipal e parochiaes do partido repu- 
blicano portuguez, pelas v horas da 
noite, no Centro Republicano Demo- 
cratico, à praça de Carlos Alberto, 
para sé escolherem os candidatos pa- 
ra a camara municipal e Junta Gu- 


rai do Districto, 
JANTAR INTIMO 


| 8 horas da tarde, no restaurante Ame- 


quele distincto otúcial, que em bre- 
a tem de ir Reu par o seu logar na 


que lhe pertence. A inscri- 
pção já conta numerosas assignatu- 
PRISÕES 


Foram presos por motivos políticos 
18 recolhidos ao ube os smrs. Carlos 
Mendes, empregado do hospital da 
IMisericordis, º las da Costa, 
cia rua de P 


qua Guimarães, € accusado de ter 
gg parte do grupo do Eden Thea- 


EM LIBERDADE 
Foi restituido é liberdade por nada 
Bo provar que o compromettesse nos 
a os acontecimentos políticos o 
Antonio Diogo, da rua do Com- 
OTGÃO do Porto. 
Fernando Vieira da rua Brito Ca- 
Lo, Matosinhos; 
tos, da rua do 5, Mi 
Ferreira Bento, da rua nthero do 
Quental; P yrio Correia Pinta, 
da rua de tod. Eres Jos- 
quim Fenreira, da rua de 8 


da, Lameiro, é o qa Palo. Merceira Ferreira dos 


Santos, da 
amics arm 
Foram irterrogados hontem na va- 
deia da Relação os presos po rp 
anrs.: Ramiiro de EA Andrade, 
rua da Garviadh rea. Man VIE 
Pedrosa, ds rua 9 de Julho; Victor 
Moraes Judice da Costa, do Hotel Ba- 
talha; Joaquim de Oliveira Sampaio, 
sem residencia certa; José da Costa 
rt rd ds 


mim J N da 
Ordem da rindado, Ponta a xan- 
àre Vieira, da rua da Lapa; piozane 
co igues Dentro, de Famalicão; 
Vigente rtins es, de Vul- 
bom; Manoel Guedes, do Bairro Her- 
culano; José Alves da Cunha Vianna, 
de Vaibo Amadeu Mon 


qa rua do Bomjardim; 
driano QuetanO, das Devezas, SATA: 
via Pi p= Rr: ) 
a ; Narciso Augusto Joaquim 
Gomes, de Matosinhos; José da Sil 


quim Horto de Pinho, da rua da 

Y Antonio Teixeira Br 
dão do GINPO da Parceria; M ) 
E TOIOS da Bilva Mello, do Bairro 
Herculano; Carlos Correia de izeve- 
do, da rua de 5. Bento; Bernardino 
Eri a rus Direita Fran 
au Josó verio, de Santa rtha 

da Avenida da Boavi 
Vos Rods Rodrigues Ventura, sem mora é 
cera; Alfredo Mon da. a do 
Ra À Pr Rodrigu Si. 
rua 9 de Julho; € 


mões, 
à Dinio, da n 
José L da rua de Trã »y 


do Faro 
sá Lopes da Costa Martins, do logar 
de Azevedo; João 


va, da travessa das Musas; F 
deraia dos Santos, d 
João Antonio 


Francisco 
da rua do Almas 
Marinh nho, sem mo 


eada certa; Antonio José de Araujo, 

Escad o Codeçal; o 

Da Monteiro, da rus Ve a da 

Lom b; Ar thus Leiteiro Rr Tua de 
A er 

Silva Dlivalra, da x a Delim m a? 

ru an- 

deininha et Daria 3; Pereira To Vas- 

do AA da Batalha; a 


AMPAro, L 0el Pinheiro a 

Eua, da 00 dodiako de Ata ey 
amede de 8 Godi ha jm 

00, da rua de Lamas Perel- 


V 
ra, A rua do Alto da Pontinha; Fiel 


Tunhas Mayad, da rua do Sol; Ama-: 
| Eulálio, rua Escura . 
deriga Sonres Monteiro, da qua 

do Camões Ap RANÃO Auiisto” go. 
eq do Pr 

ERR ão Ape “io. Seas | Di 
Batalha, é Emil! a TOTO 


| 
peço liva, do Corpo da Guarda, 
JANTAR DE FRATERNI- 
BAÇÃO us 
O comité central d 
Maio de Ms 


pasta 


14 de 
rou convidar todos os re- 
nos é 
Mir A inscripção, que 
de Banta Catharina, Pharmacia Oli- 


tdos 
Reaslisa-se 


Do prorimo 
no Campo da OoRaNTaIção Dias rr 
tr 0 AA A 0, 
esta será Etr Cap so 
reprmsentanto dos elubs de 
de Lisboa. 


Mordido por um cão 
No Instituto Pastour fo! mg 


mes, da rua do Yal Formoso, 
assal 


na. Esses dias de luto e de a n- 
gustia deixaram-lho unia pero. 
sissima recordação, Evito desp er- 
tar lh'a... Tem sido tão bom 'pa- 
ra mimi E' um verde,deiro pal! 
Por Ísso, quando O vejo fatigar- 
sea trabalhar, levo ntar-se cedo 
e recolher tardo, uoreria ainn'a 


dar mais lições, r, Am d. lhe po- 
der «ízer: «Tio Fioremio, repou- 


sa, Cultivo a» rdim e faça ver 
sor bellos!» M as ainda o não cou- 
segul. 

A minh'a presença alivisl-o ha 
de uma b'sa parte da sua tarefa, 
Entro árianhã em funcções, 

—-iGorao deve estar contente! 


Este grito partiu do coração; 
Gastilo hesitou antes de respon 
der. 


—f!,8 lhe confessasso—disse el- 
lo ermfim -que o meu novo pa- 
pel mma intimida, talvez me gon- 
sidor asso puslianime, 

-— Não, psrque esse temor sa- 
Juta t prova sômenta que com- 
pre! senda as responsa iLidades 
que lhe incumbem, 

- «Comprehendo-as tão bom 
ques daria muito psra lhes esca 
par: para me evadir do barco 
qu a sou obrigado a governar. 

Floremina recuou, um pouco 


su rprehendida; e, no clarão das | perígo, 


orio 


gar na secretaria do 
requerimentos 
rente maes, 


a da |cClurando a clavicula esquerda 


Penaguião; Joaquim do Nescirnen- los d 


Batalha; Laurin- | 


de Pinho, da rua cido 
*| do Bomfim; Antonio Luciano da Bil- 


| o A tipo À A, 
| que dn indico! 4 


de 

a" 1008000 

deve ser feita na rua | 

veira, ver A... À serão enviadas as| rui 
6 sé encontram | é com id é 

idãs DA Cidade é provincia  D. AdMinA 

Fat VOiPE, 
114 8000, 


IB, 

C ommento do p q : 

“o princípio no regressava 
> aberia por 


os. Joaquim 


4 | 

nes e mordido por um c o au | 
peito de estar raívoso, O animal fé H| 
recolhido no canil pasa obser maçã 5. dicões 


iQuarta-felra, I4 do malo de 1919 


Lisboa, provincias 


PNHÇO VA ASSIUNATUNA-Vorto: trimentes, 
1BIVU,—Atriva Ogoluental o 
sumunio, DQUUV 10:a.—lHontonto America de 
rg Pustal Umivercal! somostro, 68400 


a UNO AVULSO — dy ráls mo proprio dia q 40 réis 


ANNU LXHVI- NUMERO 19 


10500 réis 
trimestre, 
tro, 28400, Brasil, 
fui q paises da 
Pagamento adiau- 


iloas adjaconies q lenço 7 


rluutal; somentre 


WUULIVAÇÕE S— PaRDRaSDO ua harmonia aum AM taboliaa 
adopiades am phuluistração do jurmal. 


MUNDANISMO 


No conivoio da tarde de bomtem 
partiram; Para Lisbva, os snry, Bo- 
velho de Bouza, Antonio Cerqueira, 
Hvarísto Lugó é familia, Alíredo Ca- 
bral, Antonio Souto, Felisberto Gue- 
ues 6 José Dias Almeida, Para Can- 
sanhede, os sars, Antonio Laranjeira 
e Camilo Laranjeira dos Reis, Para 
«aro, O snr, Manoel Dias Sancho. Pa- 
ra Coimbra, o sur. Alfredo Motta, 

—Partiram ;Do EspinDo |.:a Coim- 
Lra, o enr. Henrique Brandão, Para 
Ponte do Lima, o sir. Mantel Ánio- 
nio Pereira Reis. 

-——Da sua quint ade S. Pedro, Mor 
veiro, Regoa, partiu para Lisboa, a 

da sua .casa 
commercial, o nosso amigo anr. 
rrancisco Fortunato de Castro, 


2 raco——————— —— 
Tespaumiu para Lisboa 


“ sor. A. Monteiro do Amaral, com 
casa de commissões é consignações 
nesta cidade, escreve-nos pedindo 

que chamemos & attonção de quem 
COMpetO para o serviço do telenho- 
nto de Lisboa, que deixa muito a aa. 


sejar, 

outras queixas, dizmos q 
soar : «Occasiões ha, como 
agora, em que se marcam 
logo de manhã, e até ás horas 
fecharem as casas pra ee 
não consegue a ligação; mas o 


ainda é que não ha sm e EX (dor 
SSTvIyO! as testa io Joneado 
DD D>—>—— ——» & 


Instiruoção militar 


Soctedade m.* 28 —- No salão d'esta , 
mp aro im no proximo do- 
uma 


Oc— -— — 
Ufícria uu 5. Jung 

Esta instituição de caridade zece- 

beu no mes de abril as esmolas se 


guintes 1 
Le uma anonyma, 508000; da sar.* 


D. Ernestina Esteves Guimarães, em | jise 


sufíragio 
10$000; o sar,* 


caes 


alma de seu marido, | 


de uma Kika 

Amelia  Alberiina ROMEO 

Guimaries, sm o O cia da alma de | 

seu marido, 108000; anony- 

ma, 58500; Ma sor.* D. Sopa Morei. 

ra de Souaa, 85000; é de uma aaony- 
+ 58500, 

——— — pace — 
inuus tratum «Us SNImass 


São frequentes os maus tratos im 
o fe Bos bois (jJue puxam os cam 
AOTMABICANDANA A carregados pela 
FOR de 8. João, denunciando tal ta- 
cto um requinte de malvades por 


parte dos carreiros, sendo digno de 
reparo as avras obscenas qua os 
mesmos erem, 


Contra a malvadez e os clesmandos, 
chamamos a attenção da suctoridade 
competente, 

e — 


Olivia civil uo Forto 
Foi movido por á-istino ão a 
chefe as POLÍCIA o 1.º cabo n 58, An 
tonio Fernandes, e a 1.º tánho, ra 
bem, distincção, o 9.º csbo m.* 400, 
JOsá, es Correia, 
a 


NO ICIAS | MILIT É IRES 


Serviço de inspecção 
Os mancabos REA dio 
cios de recr 


ia, do TR n+ 18 08 


— > 0 a—(—— — 
DESASTRES 


Na linha 
Rio Tinto 


errea-Entre Conitumil e 
ju de um comboio, fra- 
, O car 
regador dos caminhos de ferro Ma- 
noel do Araujo, ds 86 annos, casado, 
residente em 

Vindo para o hotpital da gre A 


dia, foi soccorrido o sor. du 
Lard bol 


Teixeira, 

Os automovets-=1ots. atropelumen- 
tot--Quando passava. na rua infante 
D, Henrique, o solkiado n.º NET, da 1.º 
co 18 “o intantaria 6 Manoel | 
das Noves, fol à SOPA por um au- 
tomovel guiado A ao o chaulfeur ur 

a tt rua Cent; 

Como rir mu: Io"f maltratado foi 
conduzido no mesno carro ao Hos 
pital Militar, ond4 ficou em trata 


manto, 
O chaulfeur foi preso é mcolhido 
Nube, 


no À 
Bal. avenida da Boavista, um au- 


movel lado velo chauffeur Nam 
lo, Maclado à 


ANE Lo Rosa Alves 


(se B. que vo de ser noccorm 
rida no , DosDi "uisericordia. A 
conta (ia occorrencia, 

Em vávo CoLNTdO dor uma pedra, 
po so fim da vardo, em um 
armazem de vintos, em Gaya, foi co 


erda fractursa, O tr 
So Fria kantos, do 
ao n ital da Miserico Pr o 
A r 
F. A rr 'a* 4, un sido 
rido pelo snr. dr, J, Aroso, 
Cr O a — 


Chro nica ca policial 


Abuso de confan NançõeO Eduar- 
O de "Donas Basa, 


é polícia o que 
Ora At, À Do 
div ersas drogarias produ 

ASTRO UE cos no valor superior & 
VA qe vendeu, gas eum, 


Ou-se 


FI S.d as 
ganirs A E AR ta dê b ja MpsDida 


Fou pas é inheiro Bo + 


« Amoreo são inflel=Contra 2 
o ARE mp Manoel P Loo, 
do ru ictor, queixou-s é po- 
oia o em r, José Pereira Reis, da 
ter fúria do algrina Doceadoa der 
5 n 
da su a oficina no valor E Coberor 


linviad 9 do tribunal=Fo! enviado 
rã igrejas, P er Pta e 

|, P& , 
ram ter DIGAS | á 
Castro Bento de 
uma saquinha de mão com 


Creanç q abandonada-=No 


portal de 
am É. fio da Vislla da Oadeis 
abandonada 1 


uma E 
yo pera panaimo que apparenta 
un's vrinta dias, cia procura 
mlis des caronvel, 


A pollo 
chave fada w A 
quando bontem, 


iIRoubo 
andina 


Ensá 


“Sara “odaa: q nerbeca que Te 

chave fausa 6 vê 

viam roubado diversos 

ouro, prata! * Aço é roupas, na maior 
parte periensentes a seu qRando o 

da Souza quo, 

políticos, sé cascais 


fot chamada s intervir 
, tendo ido bontem mesmo 6 


eixoss intel “e das com 
x que o .coubo foi praticado, 
— 


estrellas, Gastão v.'u lhe nos olhos 
una centelha de caMsara. 

— Está gracejanc'o? — murima- 
rou ella-=Não é possivel que 
pense em abandona,” & fabrica, 

—Não penso n's,so, porque 
não pnso; mas, se po dossa,.. 


não falto? as eim! Faz 


ro : DO mn me que ouço um 
solidao que pensa em abando- 


nar as armas no moment” da ba- 


talha, 


—Um desertor do deverl E' du- 


ra para mim, Floreminal 


— Algumas vezes é preciso fa- 
ouvir a vordnde fas PPeSOAS 


Zer 
amigas, Ha-de ouvil a. Sea fabri- 


ca o não attrahe, é porque + '6 lhe 
v6 o lado material: as mach, “Das, 


as encommendas, a corresp '00- 
dencia material,,. 

— Com effeito, 

— É clegattonde completament * 
o Indo elovado da tare'a que lhe 
confiam. A essa operarios, de 
quem val ger patrão, deve appil. 
car-se n conhecel os bem, a dar 
lhes bons conselhos, & socsor. 
rei-08 nas suss penas... Emfin, 
deve servir lhes «de paí, 

-—E preciso no emtanto não 
ter fraqueza; seria ridiculo, No 
tempo em que estamos, seria um 


cede, por vezes, 


do , 


nos 


e 


Cmuneccio do Norto 
FILIAL Nº 1 
Boa si de Jancivo, 17 (1.º predio) 
TELSFMONE M,º 21 
Recebem-se ulli muiscius, tomum 
Se assignaluras q unnmnucios pura u 
Gomunreio e parvo «Lavrador», 


em ore O pg 
Vinhas e Vinhos 


dd fo: mentagão secundaria 


mo ba duvida alguma de que 
os portuguezes são lira L1ES- 
tres em cenologia, entretanto suc- 
que ha fontos 8 
ue não atiendem tento quanto se- 
a preciso e até conv ;suntiusimo 
para evitarem futuros dissabores. 
Pelo systema pede por seg Li- 
do na nossa v cação de vinuos 
tintos, pois é a esses que exclusiva- 
mente nos referimos, quundo a fer- 
Aa q tumultuosa começa a ces 
+ procede-se logo ao envasilha- 
pa Entretanto, apesar da iran- 
e reinante e da plot ão do 


urezas, leveduras que vão 


À Comoladr DO tonel ou na cuba o seu 
papel dec a 
| então uma fermenta 


uzindoó-se 
insensível, 
e se chama imente fermen- 
ação lenta e que dura mais Ou me- 
po, condições 


pondose uma 
qem, O da pe PR 


se-ha recome eh, coeiierog cr a 


vei guia em LOGAS 48 GUAS" Opera: 


Nos vinhos que são muito ricas 
em essucar, 8 entação secunda- 
ria vam ás vezes, muito ep ape- 
sar quando se provam parecer 
fi? copido, Entetio, RO Chego 

eto, 
rem Os calores de abra. ou maio 
vê-se, com grande espam 
RT 
o em o 
que PUNCH De GérAIM dO trabalho de 
dtudar O À BC da vinicultura, Mas 
que fallam sempre de cadeira como 


guliado da acção do 8 
co sobre a lingua, q 
blbertado da sus digusura, 


uê do produz este 


ucos comprehend em? 
“E quo, Dê por efteto da elevação da 
lura, a levedura vai con- 


cludr o trabalho Eua não o fodasaaia 


transformação em “alcool 21-00 À pi 
assucar restante, 
Q que ha a fazem 
erar que a fermentação ds 
conclua de o liquido está comple 


A a 
a socos AO vesihas 
bem lavadas é tão Ini pos 
sum, sem esorupuios rocaber é DOUVO 
dos os do lo com as SUAS 
porto q] de esperam 

nu : 
EL apo mais voltas que so dôem, 


E quanios ha depois de tudo 
isso hão fiquem 'por mudo tempo 
completamente és escuras? 

Em cenvlogia, como em todas as 
artes € o al ó ensavel 
Dos d as sulo pena rudimentares, 6 
quado E possuam são Ludo 
úrgudos dificultaioo e dissabores. 

asa nossos leitores sabem pes 

aa os que sabem, é fsso facilh 
mo. (Pois EE, escalos 


Ler atastados erem ellas abumr 
dan q ea, eo 
tambem deveriam selo em Portu- 


BE 
E 
4 


” 
Ea 
ae 
j 
| 
- 


Para con 
só annunciando não VAN A vor TRAS 


do Commercio, 


«Quem lhe falia de ser fraco? 

A bondade exclue a firmeza e a 
ustiça? Elia apuls-se, pelo con- 
trarto, n'esses aliiados, Avaliam- 
86 Es possoss pela sua vontade 
quando esta é sensata,., amam- 
se pelo seu coração quando este 
é generoso. 

-—Reconciliame com o futuro, 
Floremina, 

Tanto melhorl,.. Tonho hor- 
ror áquelles que se fazem incom- 
prehendidos... Be no berço não 
encontramos milhões; se se não 
pôde seguinr a via que tentava a 
noses imeginação, é lsso uma 
razão para maldiser « vida e oru- 
zarmos os braços? Não, não de- 

vemos delxsr-nos invadir por 
essa tristo doença que se chamas 
o desanimo. E' « doença dos fra- 
cos e dos covardes. Mais valo on- 
trar corajosamente na arena e 
mesrchar para a frente, A' hora 
acival não falta tarefa pars um 

| “om patrão, que sabe, adquirir « 
|| Muencia sobro os seus epera- 
rc “8 6 que ostenta alto e orgulho- 
can tente a sua bandeira. 


(Confindo). 


| Sé da Bandeira 3 


COMPANHIA 
DO THHA4TRoO NACIONAL DE LISBOA 


Hoje —láé de maio--Hoje 
às 9 da noite 


Freijo para vasilhame 

Segundo as experiencias feitas e pelos 
exames a que se tem procedido, está mais 
que provado que as vasilhas de freijó pódem |“% 
conter o liquido por mais fino que seja por 
tempo indeterminado não alterando a 
tamente nada a sua côr nem o seu 
ra os vinhos finos a exportar para € e 
ra é esta a madeira que deixa o empatados, or 
assim como o importador em completa trans | mas 
quilidade. fo 

E custa 30 por cento mais barato, que a 
de Nova Orléans. o 


Acceitam encommendas Marques, Pinto 
& Basto, Ltd". 


(D+ CD O DO comeram crcm os De cms D0 cum é dam 46 0 | DD 4 pais 


ELIZALDE 


Yitima reprosentas 
Qão da aólebro peça em 
aotos, de Pierre Weber 
e Maroo! Gerbiden, traz 
duoção de Acagio Paiva. 


i 
' 
“ 
+ 


Pas 


Luas | do do saudoso 


AMANHÃ ESTREIA do 
original do F, Rodrigues 
Alves 


QO colar 


PERDIDO .seiiism 


O FILHO 


MEBBPPFDEPEZFEBPRAPAAR 
da 5 JARDIM PASSOS MANOEL 


HOJE-Quarta-feira, 14 de maio—HOJE 
Das 9 da noite em deanto 
Progrpmma do súcossso vom as cstroles de hontem 


O TRIUMPHO DA BELLEZA 
6 notos por Clara Kimball (programma americano) 
O 9º « 10.º episodios do film políotal 

NOVA MISSÃO DE JUDEX 
Conoorto do orohestra no «hall» 
Boxta-foira, 16-—-Solrés Da moda cases 

ESTREIA DO QUADRO DE ATTRACÇÃO 

O ESCANDALO DA PRINCEZA GEORGINA 
o em 8 sórios o 8 acios, pela cólebre Eva Dorrington 

jjsejeefejejejejegeleleleleleleleleia 


Ribeimo, aq nO impadimento, Pemdi- 
Bão; escrivão, 


Orus, 
Ag 
Pomo (4º izo) - OM, PP. 0 La- 


Supponhamos quo a pessoa 
que está percorrendo com os 


AQUIA DE OURO à 


Novo cinema 


Sessão permanente 
Das 9 horas em diania 


HOJE, 14 DE MAIO 


eSjsecccpjejcielec 


De deducção em deducção |s 


— BREVEMENTE — 


escrivão, Cruz (DO ly 


A soguis, sa divatcios à gBAdaa 
da prato, 
AGUIA DE OURO am 

o Ca da 
to de casaca», B agloa ÉS com 


moite «O D. Qui- 


É 


Ê 


H 


) 


MANOBL — 
>», mm 6 partes, 


Db, 
JARDIM PASSOS 
triumpho de belleza 


Para o sul, para casa de teoi- 
dos, precisa-se, Ordenado L00B000 
6 commissão mas vendas, Varta 


“reconforia e nos 
8 nossa crença nas virtudes 
AS tina ev ps Di rr dr pi 

“imiquidade é o despotismo. á 


' mr hbumi 


15 de 


rora, 458 


Baixamar: 
ra, 07,67). 


a Silva Iher (hoje 
lator, P. 
Â. Aly 


(s 


amo 


É 


rea 8UCCesso 
bom ten- |  $4L40-JARDIM DA FBINDADE = 08 seguintes 
A ei hoje da brales, comendador 


Ás, Viajante rias: «ENeDa, Afioraza de BO espo- 
Comp ; sa é bijas»; «Último necuenda de 
amigo Lorenzo 

“ 


; 
i 
go 


| 


Villela, 
29; João Maria de Oliveira Feio Leite 


intado esta. a Cunha, 98, com 
soldados “do Portugal quo em] NOTICIARIO RELIGIOSO [tas 2: 


O TEMPO 
OBSERVATORIO DA SRRRA DO PILAR 


A's Shoras da manhã, — Press 
nivel do nar e a 45º do latitude; 762,28; 
beso ip TE 4 somrbr», 2,10; minima da 

K, 41,7; maxima da vespera, 23,3: grau 
o, 6 chuva, 0,0, evaporação, 4,8 
tado, 

As 8 horas da tarde - Pressão atm. so 
nivel do mar oa 46º de latitude 
temporatara á sombra, 17,0 d 


76; vento: ramo, 8-W; velo 
tado do tampo, regular. 


ásbh.e 9 


MARÊS NA BARRA DO DOURO, —Proa- 
mar: 2-59 nitura, 87,18); 39-16 (alt,, 87,19) 


= ————e e 
TRIBUNAES 


RELAÇÃO DO PORTO 
Sessão Ga 49 ds mala 
ESCRIVAO COUTINHO 


q vm ED gem sd 
mes. — Negado provínendo. 
Povoa de Varzim — Idem — À com- 


Armamar — José Augusto Ferqoira, 
comtra Josó da Bilya Britiande O ma» 
bemdeiros 


parto (4.º 


cena 
outros. Us melator, 
escrivio, Oras (iotatino). Erg md, 


« ilator, R. Campos; escrivão, Comtindo. 


ido Wiasido GS AzeTedo r mar 
de Quo Mola ee Pod Cad jo 


ag [o 
em e 


Braga — Antonia 

tuo a 

A 
- al. “Comu, uau, 


Goalho 


a a 
DO COMMERCIU DO PuRTO 
vara » 


tada. 
Constituin-se q tribunal com os 
mars, jurados ; 

Oliveira Net relator; Silvano Al- 
ves Digg Oomílio" do , AMTO- 
da do Almeida é Guilhermino Peixo 


É 
É 
: 


| 
E 
di 


E 
á 


ha 
for | 
É 


Ta. 
Procuradores das partes os solicita- 
Cunha e Santos Rego. 


Pizarro 


arvalhaes 
A., Alímdão Pereira Ca Silva; R., d. 
irao Cais, 
- Dayiá Ferreira Pinto; RB, M. 
Gomes, 


e AA., Ramos [o] Monteiro ; B. rw L. 
Vieira de Abrem, : 


cia 


de creditos ma fallem- | 1 


de Oliveira, 


a — — 


DOENÇAS NE OLHOS 
DR, CORREIA DE BARROS 
direotor do Imstituto Ophtal- 
mologico do Porto, rua do Sá 
da Bandeira, 262, Das 14 &s rá 

FAS. 


fa nim im mens aii mia 
FINANÇAS 
CAMBIOS 


O mercado cambial afrouxou 
um pouco em virtude da grande 
offerta de papel; floa com ten- 
dencia indecisa e com compra- 
dores a 31 e vendedores a 307/. 


FUNDOS 


A situação do mercado de fun- 
dos continúa bastante firmo em 
quasi todos os compartiinentos, 
havendo uma certa actividade 
nos titulos do ccllocação, 

As Bolsas do Pariz o Londres 
estivoram firmes. 

O «Council of Foreing Bon- 
dholders», de Londres, foi infor- 
mado oficialmente de que os ira- 

ostos cobrados em 1918 pelo 


Porto, 19 do maio 
o atm. no 


o, 72; vento: rumo, W; vo- 


762,50; 
e bums, 


Ela 20,% 08- 


maio, — Principio da au- 
kh. e 28m. Nascimento do sol, 
m. Occaso, 687 b. o 35. Lua, 


9-15 (altura, 07,68) 9 38 (alba- 


tado da Bahia apresentaram 
um sugmento de 1.912:4768000 e 
as receitas das seis primeiras se- 
manas de 1919 passam de réis 
642.7558000 das do mesmo perio- 
do de 1918, 


BOLSA DO PORTO 


Bulatim official em: 13 de maio 
CAMBIOS 

Effecinado por 

Compra | Trada 


14000 
18000 


civel — Fosã Pim. 
Maria Rosa Go 


PRAÇAS | Praso Por 


90 div. [81 "yo |34 "a 
nad Cheq. 81 “is 30 "4, 
ke » 260 TO) tre. 1 
Madrid e... » 325 835 . 
Etalta. sa » 220) 230 ra. 1 
ollanda .. » ap — i|Hoil. 
Now Yurk.. 1$640) 18596491. 1 
AGIO 
Lib. (cheque) 
Lib. (ulro,. 
Oliro graúd:, 
Olro miúdo 


sous .— Jia TO 
Vieira, O no 


vaza) 
“8. 


| 
| 


4 
ão 
É; 


E 
: 


é; 


É 


É .oo 
Ê 


Dr. 


' 
Bio . 


» 


5 


5 


1 | Cambios/Londres, , 


olhos estas singelas linhas, sente 
uma grande quebroira de todo o 
gorpo; do anhada ás voçes do 
' j +"08D6o 8 perturba. 

somãao abliado, 0 quando 
go orguo da cama, soutu-so mais 
ioeca do que estava ao deitar- 
so, Em summa, apesar da boa 
vontade que tem de não se dei- 
xar prostrar pela doença, o lei- 


tor, que assim se encontra, vô-so |º 


forçado a reconhecer que d'esta 
vez o caso não deixa de ser ln- 
quietador, E a si proprio per 
gunta, com a surda irritação de 
uma pessoa que habitualmente 
não tem tido razão de queixa da 
saude, d'onde poderão provir es- 
ses incominvudos, esse mal-estar 


rmeira | que o apoquentam, que lhe dão 


um instante de folga, para reco- 
meçarem cada vez mais lusup- 
ortavois, mais lancinantea, aca- 
ando por contrariar sóriamente 
a bella harmonia “das suas fan- 
oções organ cas, 

E' possivel que vssa ideia não 
lhe occorra á mente, mas o lei- 
tor sabe deserto que o bom fyre- 
clonameuto du seu organismo 
depende, antes de tudo o mais, 
da boa qualidade do sangue que 
lhe gira nas velas. 

Portanto, se o sem equilibrio 
Paraioo 8e encontra compromet- 

do, isso provém aponas de ter 


os | degenerado a boa qualidade que 


o sangue precisa de ter mormal- 
mente. Procure, polia, reconsti- 
tull-a, o recupera:rá, comp quo 
por encanto, a sorenidade, o so- 
cego, o bem-star que uma boa 


.jgaude propurciovam. 
Prosegulndo um tanto mis nas 


suas doduoções, acabará de certo 
por concluir que, visto que a sua 
prospartiaa physica dependo 

a riqueza do sangue q ms - 
ra a restabelecor-—tomar as Pila- 
las Pink, que, segundo de ha mui- 
to está provado, constituam um 
dos mais poderosos regonarado- 
res do sangue. 

Podemos assegurar-lhe sem re- 
colo que as Pilulas Pink que dão 
Buugue, tonificam vs nervos e es- 
timulam activamente as fancções 
vitaos, Estas pilulas não tardarão 
a restituir ao dovute que nos 18, 
o seu antigc equilibrio pbysico. 


As Pilulas Pink estão á venda: 


em todas as pharmacias pelo 
preço ae 900 réis a caixa, 
róis as 6 caixas, a Sape geral: 


J. P. Bustos & U?, Pharmacia e 


“do xp Peninsular, rua Augus- 
ta, 89 | 


a 45, Lisboa. (113) 


GAMBLOS 
s/Londres, ch,... 
s/Londres, 90 d/v, 
s/Pariz, ob,.,..... 
s Madrid.. sentar 
NUMAS Moscarénas 
Amsterdam,,,... 
Nova-York. “0a. 
Libras, ONFO,,.... 
Ágio, ouro. ...... 


O gyudico, 
Anionio da Custa Ivo. 
Cotações financeiras 
Paris, 7 

Brazil, 5 010, 1909.,.,,.. 
Brazil, 4 0,0 1910..... ... 
Bulgaro,b 010, 1904...... 
China, 5 0/0, 1913........ 
Japão, 5 010, 1913,...... 
Marrocos, 5 010, 1904.... 
Est. Minas Geraes, 4 1/2 
010 1a. ecduismisscéio 
Est, 8. Paulo, 5 Oj0, 1907. 
Servia, 5 Oj0, 1905, e. 000 
Cid. de Tokio, 5 010, 1902 
ni Amazonas, 5 OO, 
Est. Maranhão, 5 0/0,,, 
ne pe eis 6 Oj0, 


Est Pernambuco, 5 0/0 
Paris, 10 
Francez, 3 0a. *ecasenaa 
Francez, 5 9, ccorscves 
Francez, 4 dj, 1918....0 
Acq. Banco de França . 
Aoq. Credit Lyonnais,. 
art 2 Do de Portugal, 
Ao, Rio “san. a 


MM» «dó ks 
Acç. CU. Zambezia,....,. 81,50 
28.95 a 29,07 


Cambio s/Hollanda,.. 244 a 248 
Deso, B. do França.,... 6 070 
Madrid, 12 

TIt. perp., 4 Mo ese. 78,55 
TIt. amort,, 6 0,0. ..... 
Aoq. B. de Hespanha ,. 
Cambio s/Londres.,. . 
Cambio a Parivo..... 


28,20 
80,35 


E ———ooTe———— 
COMMERCIO |nitise 


ALFANDEGA DO PORTO 
Bicia, 78 

Rendimento 

49 netas 


ASO 
Em 1), mais às 
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Despachos 


TRINDADE Hoje-Estreia--Hoje 
uia AMADOR RA ESGOLA 
Amanhã 
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& Caen À Christo — 8.º época 
tom. Iouza,—N 
Empneam do Sal, Limilã| 5 4 8—Ax de ourom,7pp. 
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at 10 a 18-0 SEGREDO 5 motos 5 


DE JACK 
Um dos maiores triumphos 
oR da grande artista 


=Bertini= 


“ No 
os, 5, Oumnha & O,*, b 0x, 
-— NO vao, do q 
Dani Dito ha 0”, É Cx. bau 


RT 
missão ha dias nomesda 
ministro dos abastec 


po br 
4 0X886 GODTO A DOS 
O readicuanta janta DR é ma Sa 


Vap. i tambem vão 
Rachel Marim Aonde do Serviço do Notar 


tabelia ; alteran- 
OTIS O. FOGIMTO DISC 
Loixões «s tabelas quê lhes pertencem; no 


= NãO houve, iplomas do derem» 
SANIDAR — VaD- 106. Alta imo, 7 


do e à 


— YAD. Dor, Getindo aiverans 


idem de 


da Adm 
SO. CODSO bd 
não 


por temporais 
reito ou revôs, 


Vento 8.0, 
Pouco agitado 


CORREIO DA NOITE 
E mirim db football Niro o 
ie o Grupo. x de 
tado 4 Callao, 0 
Nos diam 20 m 23 do correo dedinhos ds 
Sa o Eden Si segêntes 

date à E gu 
ue to 8, BONECO, 

ageúcia do Banco de Portugal, “A situação política 

A COMAra resolveu , 8 proposito Ga Es 

8 abater no matadouro Sresta lato, no Dare 8 

* mandar tihumnínar q os enionístas pão es- 


É 
di 


: 


Ee 

É 

i 
É E 


E 
ré 
SGEE 


g 


Em 47 do corrente parte para Cotrm- 
ra a deputa Academia de 


ua 


Medicina forense 


” 1 z m da porattnro o 18, nelas da 
Diar IO de Lishog: Do cego gm io5 

os, com excepção nas comarcas de 

q 'sbos, Porto e Golesbra, n 

niemtes sádes BeCVIÇOS 


sor. dr. 
ea mg 
prisional, 


cortes 
medico- 


cia 
Tundo 


com boa ordem os pre- 
na ch ah dig o mei EXpo- 


tal 
e a dl úlica E 
, como 


er 
rende 


G 
210; 
drid, 


tar é 


D. | 
ho, Todavia, O 
galrarmeno, 


D ecsuriuio 
mr. Daio 
por mais 


een—— oventos, 
Presidente da repablio: 
Aiccentiuam-se dia E di ms diigencias mo 
prado ngm o mp yo Codilion, Bodos da comam 
continuando » sifruir po q Ri | 
o O nes do UESTOMtO: 


coma às qua venham a cometi triigideca ”, 
Os bilhetes de idontidaco "Ed Sereira Mnla, 


passagem 

decreto cra may um 

| Rg official da quad: da ; ava : 

Ldemn “ q 
— ——— mndoso 

O pessoal telegrapho- "Temos, ADóondio . 


Ro raso 18 Anisnadão, DO 9 


e encommendas postaes, DO C Gaminhos de ferro 
estão ainda vigiados por for «Diario do Governos do bri 


y temem coa o aaoano a | 
8 ignatura presidencs" já Sora licado, mas qua !. À 
Pustiço-—Transferindo os ineo trgu varias rações. 


Costa, da £oo enr. ministro dos rbastevinnentos 
Ccimira paro » do Lasbos ; de comi 


Bem offlciou és Jouipantino 
pos de ferzo no sentido és 
mei pra seus representam 


estroja da bontem de suocesso do mais eagragado dos “flme” comicos 


IOHOTE. DE. CASACA 


actos de veriudelra cargalhada e do seguro exito 
18 
QHEGOU A HORA 


o e ADTEDEAPdesocoParDacaBacadacaDas 
tAtniirtêa, 


GE lj jcijemaleia elajefa pia jaja pelo 
»Do8l 


palio sor, | 2:;b89 


valenciana «10 
ples, 1:5008000; grandes chavegas, poz 
cada companha O LONA; 
do atum de Gimeito O revés, 40.1 ; 


de | nos, estas que 


O pato seoveto 


BATALHA 


&'s O horas 
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mantlimernoo, di Ro 
No mes do nbrid Era Da 


tm ) ! [4 , 
PA a a | 
pasiro 


pos im 
Ribeiro, Joaquim Brito, E 
noel Silva Figueiredo s família, 
noel Mendes Aga 
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O tratado de paz 


0 NA dos 6 


cobradas da Allemanha; o dik 
to de voto junto des comunissbes 


O descontentamento 


PARIZ, 49-—Wi ociaro 
adia O seu regresso Q é mom sil 


os 7 às paz 
Os delegados allemãe: 
PARIZ, 18 — Os ados ale 
Ec ta 
surão, 


Contra as condições 
BASILEIA, 42 — Echeiiman, die 


jus- | nuem as negociações. 


Contra a proposta allemã 
VERSALHES, 18 — A tradhuoção 
contra-proposta ai- 


ALHES, 43-Uma. parto fm 
VERSALHES, ma 
te ação ellema partiu 


[ah o 
Po mA ALLEMANHA 


O canal de Elel 

BERNE, 18.—0 ministerio ba- 

dense publicou uma proclama- 

qe queixando-se das duras 000- 
ições da paz, 

iz: «Occupando os franceres 


"lo canal de Kiel, consideramos 


, 
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o 


o 
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umana-sera, 4 9 maio Ce INS É 


— — e o 


=. em e 2 e —— O —— e — mo ama — 


cendio n'um deposito de taba- 


para m família de tratamento, 
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cos, estando a arder dois milhões 
de kilos, 

Recela-so que os prejuizos so- 
jam ainda maiores, em conge- 
quencia da violencia do vento, 


Na França 

Camara do commerolo 

PARIZ, 12-—Diz o «Petit Pari- 
glon» que duranto a reunião de 
bontem, naegamara de commer- 
cio, Clomentel expôz o conjunoto 
de medidas que foram tomadas 
com o fim de facilitar o desen- 
volvimento da exportação, prin- 
cipalmento pela creação de gran- 
de numero de repartições de 
commercio externo no estrangel- 
ro, Annunciou a oreação do Ban- 
co Nacional do Commercio Ex- 
terno, com o capital de 100 mi- 


lhões, 
As viagens acroas 
PARIZ, 13—-0s tonentes Bea- 
thy e Jeffoys, que sahiram de 
Madrid em seroplano ás 6-15 da 
manhã, crngaram ao aerodromo 
do Kenley Burocy ás 6:10 da tar- 
do, tendo descido em Tours e Pa- 
riz para so munirem de essencia, 


(q 
Nas Canarlas 
Tremor do terra 

LAS PALMAS, 12--Houve um 
tremor de terra na ilha de Fuer- 
te Ventura, ena consequencia do 

ual acabam «le fallocer 4 opera- 
rios. 

Os abalos e ruidos subterra- 
neos continuam e a população 
foge para outras ilhas, especial 
mento para a Grande Canaria, 
ondo a sua chegada augmenta o 
mal-estar causado pela crise all- 
menticia, principalmente pela fal- 
ta de farinha. 

Rigorosas modidas 

BADAJOZ, 13. — Entre outras 
medidas tomadas contra a iuva- 
são da grippe, suspendeu-so a 
feira e resolveu-so estabelecer 
Corra sanitarios na fronteira «de 

ortugal, 

Todos os porgõsnos ue en- 
trem om Badajoz serão minucio- 
gamente desinfectados e exigir- 
se-lhos-ha passaporto sanitario. 


Ferroviarios portugues 


zes 

BILBAO, 13.—0O praso conce- 
dido aos ferroviarios portugue- 
zes pela Companhia, que expira- 
va hojo, foi adiado até quarta- 

foira. 
Navegação aerea 
MADRID, 10,—No aserodromo 
dos Quatro Ventos estáso cffe- 
ctuando uma festa de aviadores 
inglezes. Tóom-se realisado mui- 


tos vôos, presenceados por uma |Pp 


multidão. 

O aviador correu Beaty, acom- 
panhado de um observador que 
gahiu hontem do asrodromo, 
tendo chegado a Inglatera o gas- 
tando no percurso 11 horas. 


ATA ass Digront: 
MADRE CAIA 
Consultas das 12 ás 4 horas 

RESIDENCIA 157 
Praça Carlos Alberto, 60—PORTO 


Dr, José Martins d'Alte 


DOENÇAS DAS CREANIÇAS 
— CLINICA GERAL — 
Cº Mariyres da Paíria, 123 

Das 4 4s 6 da tarde 
i ja: R. do Almada, 534 
Das 10 ás 11 da manhã 
8034 


dentista R. 31 de Janetro,198, 1.º, 


Dr. Aleixo Guerra 


Especialista das doenças de 
ouvidos, nariz, bôcoa e 
garganta 163 
Praça da Batalha — 14. 


Da lás 5 da tarde 


Dr. Gonçalves de Azevedo 


Doenças do coração 
ÚLÍINICA GERAL 
Rua de Josó Falcão, 185—Tole- 
dhone, 792. 63 
Consultas da 1 &s 4 da tarde. 


Arthur Fernandes, árco 


especialista de doonças do esto 
mago, figado e intestinos; clinica 
geral, Oito annos de observações 
clinicas sobre doênças do appa- 
relho digestivo, em Vidago. 

Consultorio: Rua Miguel Bom- 
barda n.º 4 (esquina da rua de 
Cedofoita), das 12 ás 16. Resi- 
dencia: Travessa de Coronel Pa- 
checo n.º 11, 1929 


Dr. Moraes e Costa 
CLINICA GERAL 
Consultas das “%*/, ds 16 horas 
8038  TELKPHONE,2480 
DOENÇAS DAS VIAS 
URINARIAS 
(Rins, Dec“, Prostata-Uretra) 
Dr' Osoar MORENO 


Com prática de 5 annos nas clinicas e hos 
pílaes de Paris. Antigo «Monitor» do 
serviço do prof, ALBARRAN, 


DOENÇAS VENEREAS 
SYPHILS 
Dr. Antonio MORENO 
Ex-al d eneral 
e np og Pr Md to ge 
St. Lazare (Paris), 


Rua José Faloão, 193 164 
ONSULTAS DA 1 ÁS É HORAS 


Publicações Titterarias 
Os pinhaes 


Este livro 6 0 XXVIII da biblio- 
theca do Lavrador, cujos volu- 


Atheneu Commercial do Porto 


Assembleia geral 


4112 Pi ordem do senhor pre- 
sidente e tendo em vista 


mes tão apreciados tóem sido, 

Livro muito util, illustrado com 
muitas gravuras, com ensinamen- 
tos práticos e modernos. 

REÇO— Brochado 250 réis 

Pedidos & administração o & 
filial do Commercio do Porto (so- 
oção do Lavrador) o a todas as 
livrarias, 


Collecção SclenciasReligião 


Volume centesimo 


O Rito Bracarense 
816 CENTAVOS  S9T4 
Livraria Oruz—BRAGA | 


FIDELINO DE FIGURIREDO 


Como dirigi a Bibliotheoca 
Nacional 


(Fevereiro de 1918 a fevereiro 
de 1019) 8975 


1 vol, 500 — Livraria Moreira | 


ANNUNCIOS 
Recibos mensaes dos alugueis 


Muito práticos para receber 
al eis 


Livretos de recibos para um 
anno, cinco annos e dez annos. 
Livretos para it annos. 250 
Ditos para 5 annos .... 150 
Folha para um anno .. 40 

Livros de 50 e 100 folhas de 
700 e 182 

A' venda na administração do 
Gommercto do Porto. 


Emfrente 4 Torre dos Clerigos 


4147 ABA para negocio, passa-se 
com fazendas ou sem elias. 
Fallar: Rua da Assumpção, 33 e 34. 


Ãos penhoristas 6 Ourives 


4148 E-SE para não com- 
prar nem accoitar 2 cor- 
rentes, 1 de ouro e a outra de 
rata, 1 alfinete de ouro com meia 
la e 1 broche com 3 luas o 1 par 
de brincos iguaes, outro broche 
feitio de um tronco com 8 pedras 
e 1 relogio de aço e 2 anneis, 2 
medalhas de ouro, 1 sobretudo 
com gola de velludo e punhos 
iguaes. Pede-se que se alguem 
apparecer para empenhar ou ven- 
der esses objectos, seja mandado 
render. 


“Aos horticultores 


4142 CIÃO convidados por este 

meio a reunirem-se na 
proxima quinta-feira, 16 do cor- 
rente, pelas 17 horas, na sóde da 
Companhia Horticola, para a060r- 
darem na fórma de applicar o de- 
oroto quo E enta as horas 
dou lho: Bando urgenta o as 


Sulfureto de sodio. 
Carbonato de soda. 
Campeche em razuras, 
Hematino em ocorystaes. 
Nigrosine soluvel a alcool, 
Côres de anilina. 
Creolina. 

Aos melhores preços do mercado 
— VENDEM —— 
Adriano Gonçalves de Sá & 0º 
Rua de Oamjes n.º 79 


Ajudaute de guarda-limros 


4111 


3963 VENDE-BR usado, para 
derreter. Rua de O Gom- 
mercto do Portu, 108-1.º. 


2 DINHEIRO EMERES: 


bre ouro, prata, podras finas, pa- 
eis de orédito, eto, Rua da Ma- 
elra n.º 107, 1.º (proximo á es- 
tação de 8. Bento). 


ara esoriptorio. Rua das mo- 


itas n.º 100, 2.º. 

40 uma estufa 
eNGe-SO o ionha a 

eso, telha nacional. Rua do 

reynor n.º 


3890 

Vende-se Sicom gran. 
de quintal e agua na cidade de 
Lamego, rua do Cerdeiral. Quem 
a pretendor, dirija carta a T; Q., 
Avenida da Boavista n.º 1:710— 
PORTO. 


Institutrice 


4081 T3RECISA-SE, que lecoione 
francez, musica o lavo- 

ros, para ir para a provincia, 

Fallar na rua da Ploaria n.º 52, 


Aprendizes 
3962 TIRECISAM-SE. Rua do 
cri À Commercio do porto n.º 


Madeiras 
E oucalypto, cerejeira, 
Australia é castsnho, 
erm pranchas o tábuas, 
no inho nacional pars soa 
08, 610, 
Wondem-go na Fabrica «A Cons 
truotora», Francos=—PORRO, 


uma Doa ca- 


[o disposto nos artigos 83.º, 84.º 
n.º 2.º, 45.º o 49,º do estatuto e o 
requerido pelas exo.72º direação 
e commissão para estudo da 
construoção do novo edificio, 
convido os senhores associados 
a reunir em assembleia geral no 
“ipi dia 19 do corrente, ás 
1 horas, no salão nobre da colle- 
otividade, sendo a 
Ordem da noite 
1,º—Discussão e votação do re- 
latorio e contas da direcção de 
1918 eo do respectivo parecer da 
commissão fiscal 

3º Auotorisação para a venda 
de varios moveis e utensílios des- 
necessarios; 

8.º —-Discussão e votação do pa- 
recer a apresentar pela respecti- 
va commissão sobre a constru- 
oção do novo edificio; 

4º—Apreciação de varios as- 
gumptos relativos ás Bôdas de 
Ouro; 

5.º—Eleição de um director, 

Porto, e Secretaria do Athenem 
Commercial do Porto, 13 de maio 
de 1919, 

O secretario da assembleia geral, 
Antonio Corles. 


Praça da Liberdade, 53-2,º 
===PORTO=-= 
Telef, 1:551 End. tel, Oimentejo 


Assembleia geral ordinaria 


8791 Cita os gnrs, accio- 
nistas a reunirem-so 
em assembleia geral ordinaria, 
no escriptorio da séde, em 15 de 
maio proximo, pelas 9 horas da 
tarde, a fim de ser discutido e 
votado o balanço, relatorio do 
conselho de administração 80 
Costa do conselho fiscal, rela- 
vos á gerencia de 1918, e de se 
proceder á eleição dos corpos 
gerentes no trionio de 1919-1921. 
Porto, 24 de abril de 1919. 
O presidente da assembleia 
geral, 
(a) João B. de Lima Junior. 


Companhia de Seguros 
Luso-Brazileira 


“Sagres” 


4120 AOS termos do artigo 9.º, 
& 1.º do decreto do 21 de 
outubro de 1907 se publica que 
em reunião da assembleia ordi- 
paria d'esta Companhia Ho 80 de 
NEN PA rea ada o finança Va- 
lerio Augusto Villaça. 
Lisboa, 8 de maio de 1919. 
O socretorio da meza, 
(a) Carlos Guilhormo Nnmes Fer- 
roira. 


PHARMACIAS | 
A COMPETIDORA 


Fabrica de caixas de fala 
DEPOSITARIO 4121 


Augusto Diogo Simão 
Rua de Santa Catharina, 830 
— PORTO - — 

o = 
Viajante 
4124 fXONHECENDO Traz-os- 
Montes, Beiras, Bairra- 
da e parte da Extremadura, é co- 
nhecendo bem o artigo de pape- 


laria, chá e café, offorece-se, 
Carta ao n.º 60. 


Cura de bronchites 


46 GUAS de Entre-soss 
Rios—Pharmaoia do 
Bolhão. 


Sucatas 


4181 D5 ferro fundido e for- 
jado 


Vendem-se na Fabrica <A Jons- 
tructora, Francos—PORTO. 


Empregado para modas 


8279 RIOS Grandes Armazens do 

Carmo aocceita-se com 

muita prática e de conducta irre- 
rehensivel, 


Telephone 


4145 TJASSA-SE um, moderno, 
de casa particular. 

Para tratar no Hotel America- 

Central, 


CASA NA FOZ 


4128 E-SE do 2 andares 
com muitos aposentos, 
gaz, agua da Companhia o de po- 
ço, grande quintal o magnifioas 
viga de mar o ota u 
a-so na praça da Liberda- 
de, 42 o 44. Ro 


Cadinhos 


66 TNGLEZES, de qualidade 

superior, dos n,ºº 4 a 6 

o 12, vondem-so na rua do Com- 
percio Oy Forlo n.º 108, 


Porto, 14 de maio de 

A gerencia, 
Francisco Luis da Coslanior 
Benjamim Luis da Ooslo 
Antonio Valeriano Moi! 


Url 


D. Rocha Leiteira 
Agradecimen% 


4123 QEUS filhos, nóra, irmãos e cunhados julgavr agradecido 

a todas as pessoas que so dignaram assistbs rosponsos 

que por alma da saudosa extincta so realisaram noja de Leça 

e Palmeira. Podendo no entretanto ter havido alas falta invo- 

luntaria, vem por este meio reparal-a patenteana todos o seu 
maior reconhecimento, | 

Porto, 14 do maio do 1919. 

Cacilda Leite Ferras Vioira de Oliveira, Henriquaib Ferras Viei- 
ra de Araujo, Oatolina Bras da Cunha Visira de Arawliaria da Ro- 
cha Leito Molla, Joanna da Rocha Leilo Monleiroyerio da Racha 
Leile, Eduardo 'da Rocha Leito, Isabel Danin Lobo Leíálico da Ro- 
cha Leão Leito o Felisberto doe Moura Monieiro. 


Carlos Leite Ferraz Vieira déiraujo 
Agradecimen% 

4128 A FAMILIA do saudoso extincto julga terradecido a to- 
das as pessoas que so dignaram assistiy sou faneral, 

realisado na igreja de Cedofoita, mas podendo tervido alguma 

falta involuntaria, recorro a esto meio, vindo repi-a o testemu- 

nhando o seu grande reconhecimento. 

Porto, 14 de maio de 1919. 


Ê, ep iMio, td ra 


fúões 


Combustivel para 
de cosinha 


PO' DE CARV.O 
Proprio para a fabricação deriquetes 


Vende-se na ? “4108 
Fabrica do Gaz, nojuro 


A 606 (seis centavos) cada aba 
PEZO GARANTIDO 


Sulfato de cole 


Inglez 99,100 
S g391 CENTAVCG3 


ee e À e 


Enxofre 
Nitrato de sódio 
Sulfato de amonio 


Adubos comptos 


q 4 
o À Lo e 


Aos melhores preços do meréo 
Pedidos a 


A. GC. PAES TEIXEIRA 
Rua Nova de 8. Domingos, 81=1º—-PTO 


4183 


TRAVESSAS DE INHO 


Para caminhos de ferro, typo mai 


Recebem-se propostas em cta fecha- 
da para entrega immediata, em les não in- 
feriores a 10:000. Os preços dem ser fei- 
tos sobre caes de embarque doduro, Lei= 
xões, Vianna, Aveiro ou FigueirarFoz. 


Costa Raios 


RUA JOSÉ FATÃO, 4 


GRAND PRIX 
O CADA PREMIO OA EXPOSIÇÃO « 


Xarope Peitoral dies 


Prosdluto emo cuásitas és com co expuiismco BEM, 
Porta ISSO, Uuiao 1009, 


4146 


inseri (06, Losóre (04, lo do dogs, da 
Heroico contra todas as sões dos 
s respiratorios, taes c01 tosses 


o” 
es ou convul atas esme 
ticos, bronquites agudas curónicas. 
Le ente autorizado pelo -fãelho de 
Baude Publica de Portngaipela Ins- 
! prosdiia Geral d'Higiene dã, D. do 
É VEDOA EM TOCAS AM Panttas 
Osscsrro Gana: FARMACIA FRANCO, FILHO 


PEDRO FRANCO & C,* 
RUA DA BELSM, 447 — LISBOA 


O PASSO ENTRE 
A ESCOLA 
E O EMEGO 


Ensino commercial em cursos particulara curto pra- 
8,6 > mp a 6 e 6 alumnos 


218 
Esoripturação 
tabitidade 
Esten graphia 
Daclilographia 
Econonom 1a fica 


Geogra; Commercial 
Professores nacionaes e estrangoiros. Ema e debaixo 

da direcção do conhecido professor ingloz, 
Edmond E. Riley -Rua dos Bragas, IMUORTO. 


- Pi 7! olterece-se. RB. de Cima 
de Villa, 51. - S988 


Censo Bar da, Lazaro 4 BZ, 8.9 


nox | Regimento da infantaria n.º 6 


8949 | “ENSAIOS de ouro e profa o aua-| MOTOR a gaz do E 7 cano, 4118 [FAZ-SO publico quo no da 

Cri da lyses do m o Franceza, | vende-se de boa marca, da Ale F 192 do a. mez do 
a pad Sá da Bandeira, BO, 08 eo 818. BY19 | tunho, pelas 14 horas, na sala das 
ARRIADA para ornini 6 alo er | guria plierevo so, E Heroes de Che; | em bom estrido. El do Almada, BãD, | sessõts do conselho administra 
Pé Eno, Aa A | ves, 86, 1.9, . tous | * Boss | tivo desta nnidado, so ha-de pro- 


ceder á arrematação dos estru- 
mos produzidos pelos solipedes 
do regimento o adidos e bem as- 
sim das lavagens dos ranchcs, 
no periodo decorrido de 1 de ju- 
lho de 1919 a 30 do junho de 1820, 
Os concorrontos devem apresen- 


Oxigenio -- Hydrogenio— Ácido carbonico 


Comprimido, liquido tar proposta em carta fechada at6 

Chimicamente puro, para refrigorantes, ás 13 horas do roferido dia e de- 

Para soldadura autogénia, tratamento da cerveja, frigorificos, fabricação positar como caução provisoria 
corte de metaes, medicina, oto, de gêlo, metallurgia, eto. 3013 a quantia do 5 


00, 
Fabricação da “Sociedade do Oxigenio e do Hydrogenio, Leda” rr Porto, 16 de maio 
Braço de Prata-LISEBOA. 


O thesoureiro, 
Telephone, 33--POÇO DO BISPO Telegrammas: QXIGENIO—LISBOA Adolpho Varsião Píres Balago, 


Tenente, 


À CURA DA TUBERCULOSE . 


Numerosos attestados coom- PELA Depositarios exolusivos 


provativos da sua efioas Braga, Bastos N Samuel, Ltd 


Proparador: K OKGI N A 55, Rua Aleorkm, 2.º 
A. NATIVIDADE Lisboa 


Notavel descoberta de 
(Pharmaceutica) Joaquim Braga Tolophone, 2:398 
o 
Ja A 


PUREZA GARANTIDA, e 


SULFATO DE COBRE 
INGLEZ, 99, 100 %. 


Para entrega immediata: Pedidos a 
A Arthur A. Gaspar 
Rua dl de Janeiro, 109-4º—Porto 1 


Comprimidos em tubos d'aço a alta pressão 


Importadores, exportadores, 
banqueiros e commissionistas 


Recebem directamente do todos 

Secção do importação-os mercados productores, mer- 

cadorias de primeira ordem, qualidade garantida, que ven- 
dem a preços sem competencia, 


Compram na praça e recebem 

d Secção de 6 Ortação-—ão Interior, er CONSigUaçãO to- 

dos os generos de producção Amazonica, especialmento bor- 
racha, cacau, castanhas, eto. 


Emittem saques, cartas de credito, or- 

Secção DanCariA=áons tol raphicas sobre todos os 

paízes do mundo. Agentes em todas as cidades, villas o prin- 
eipaes aldeias de Portugal, Hespanha e Italia, 

Cobranças de letras em todo o Brazil, om condições 

vantajosas, cobranças de juros e dividendos, compra o venda 


de cambios, guarda de titulos, cobranças de alugueis e re- 
parações de predios de conta do terceiros, 


Acceitam consignações de mer- 
Secção de COMISSÕES —cadorias dacionaes 6 estrangoel- 
ras, prestando conta de venda com a maxima presteza. 


Encarregam-se de recebimentos nas repartições publicas 
fedoraes,estadones e municipaes, mediante modica commissão, 


a ; 
Caixa postal 195.—End. telegraphico: TANCREDO 
DO E 2091 
51, Rua Marechal Deodoro, 56 
20, Avenida Eduardo Ribeiro, 41 o 43 


BRAZIL AMAZONAS MANÃOS 


ADA AA Pie] LA ETs DAT Pan aaio | ço «Jg “ nu = Ra AA TS Va 
. o “ cel g to a se, o oo” 


10 ty PESADA ' dad 


ENSINO COMMERCIAI 


Lições de INGLEZ aadas por professor INGLEZ e 
Lições do FRANCEZ aadas por professor FRANCEZ 
Lições do COMMERCIO aadas por professor PORTUGUEZ 


Lições a senhoras dadas por professoras 
Em casa do o debaixo da dirooção do conhecido profosmar 


INGLEZ 
Ecmond E. Riley 
RUA DOS BRAGAS, 196 
1510 mlontos, da Praca da Liberdade a pó. ELBOTRICOS 7, 8, 1 
Ha só 6 alumnos em cada áula de commercio 


Permitindo assim um ensino mais ini- 
vidual e por is e rapído. 


U UG 
Quinta-feira, I5, ás I2 horas, na rua de Passos Manoel 
n.º 199, por intervenção de Antonio de Freitas 


4086 GERA vendida em leilão grande quantidade de f- 
nas casimiras nacionaes e estrangeiras, diver= 

sos forros, botões, assim como duas vitrinas, mano» 
quins, vestidor com espelho, chapa de crystal, No Em do | E; 
leilão será vendida grande quantidade de calçado, à 
Desde já se poderão vêr ns artigos annunciados, chas | 
mandosse a attenção dos senhores interessados, [3 


A NACIONAL 


— e e em 


Séde na sus proprisdade — Avenida da Liber- 
dado, 14 — LISBOA 


S00. am. de 
esp. limitada “EE 


substituíndo 8m todos OS casos o Todo o os 
Jodetos, administrados sob r forma 


sem accidentes alguns de toúlsmo pelo 


RESERVAS 


166.2678 


1 
Seguros Sobre a vida humana 
E CONTRA 
Accidentes no trabalho, 


incendios e avarias marítimas 
Delegação no Porto--Rua 31 de Janciro, 62, 1º 


CAPITAL 


RETRATO TA, espe. era o 


os adultos 6 do 90 a 60 que 


we — o 2 —— o — 


ntijuidades 


DE-SE por meio clo propostas, acositos até no dia 20 de 

maio: 
Um oratorio com altar, falha dourada, antigo, culdadosamen- 
to conservado, proprio pars 'am palacote, estylo e epocha de Luiz 
XV com os competentes accesorios o paramentos para 56 colebrer 


gera 
metade; € para 66 crosoças 5 pera 
que ecompanho cada fado) 
= —— — 


Drrosrro Corraat» M. DUBOLS, Ptarmscentico, 7, fm» Sadim, PARTA. 
Depostto em Lisias COURSE & OCLIGANT, 1º Tua 406 Bapatair a 
E TODAS 48 


8521 


Carpintaria 


, missa; tendo do altura 2255 6 12.90, 
Marcenaria a; tondo do altura JA 6 langrura 
Madeiras Uma mobilia o diverso moveis ac y-> rroto, estyio Lais 


KV oXVL 

Um sentunção do pars proto com crucifixo de marfim. 

Dois ditos pequenos com té respectivas imagens. 

Cobertorea de damnsoca, 

Louças da india e China, 

Fachas de exulejo com pilneis completos e muitos outros 
objectos que estarão patentes no asto da apresentação. 

Para vôr, tratar é acooitar propostas ua rua des Flores, 226-1.º 
andar a O, N.--PORTO, desde as ! boras da manhã até és 7 boras 
Telephone, 909 | da tarde. 


Serraria a vapor 


Estancla de madeiras nacionaos e ostrangelras para constru? 
oções e marconarias. Fabrico especial de moblliario escolar. Ess 
magadores para uvas. 2 

Secção Eleotro-Metallurgica 


A MODERNA, LIMITADA 


Bus de Jomões, 209 PORTO 


DE RO DIAS ndosira Miúmica Mesienal 


8, & . 
4076 A 2,º vara civel Eno a 
da comarca do 


Porto, pelo gartorio do 


Fabrica is productos gi 


a 
pi 


Vá 


v) 


fo 


Garland, Laliloy & ( 


Rua Infante D, Henriques 49, 1.º 


. O absbab) 
sa NAT; a cc PEA oco. 
o (ha 1 " . l Y o o a 


1.º offcio 9 no inyantario ebimicos Ia | Dede: DÃO minis 
nhanolagde VHS qu 4088 Img PANA (7 o 

of phanologioo Ê quo Bo A prisaoisa qua Fiospoada poe O ah + prelo aa) Teloghones Passagolror, 4140 

procado por obito do Mac| à fabilaação do aslão salíac). | o SO “o Onrga, 486 


99, hydragrinina, garbonato 
do potaosa, byposulli£o do qa- 
da, sulfito do soda orystalisado, 


ria Alves da Oruz, mora» 
dora, que foi, na fregue- 


gia do Moreira, da mesma DE cat irá 
comarca, no qual é cabe- | Metabisulphito de potassa 
ça de casal o pai da in- 55/57 “h 


Representantes em Portugal: 


MARQUES & FERREIRA 


fimva de Bellomonte, Si=PosTO 


ventariada Manoel da Sil- 
va Correia, da dita fre- 
guezia, correm editos de 
trinta dias, contados da 
ultima publicação d'eete 
annuncio, a citar José da 
Silva Cruz, viuvo da re- 
ferida inventariada e au- 
sente ern parte incerta na 
Republica dos Estados- 
Unidos do Brazil, para as- 


Pagarse bem 


PICARIA, 90 «0 


sistir nos termos do meg-| A) 
mo invontario, e, sem pre-| | | 
juigo do andamento d'ea- F JERNIDADE 
- , ao ) 
vorpdedunis pelo todos! TREE 
1B19, Rss o e av 
ts Ate a LA vd 


Verifiquei, se 
O juiz da 2.º vara, 
Eduardo Carvalho, 


O escrivão ajudante, 


Cesario usto Rebello Bondlo, 
Companhia Carris de Ferro 


do Porto 


Seguros Terrestres 
8 Maritimos 
DO LEPESONIS Nº 1760 mm 


Comp. 6. F. P. Beira Alta 


ANNUNCIO 


pr 448 3045 - 
Ré odor eres q vis voy da DEVO 


f Ê 
3 EM vel ordes € duNCÃA LAS L8 


esa Trio dis d0 Gia TO de Jonho Atumen em o $ 
Sorvivo do Geoçiisação | AUÍMS, 5 sraem em | Aigo VEM  |Para Ohrinilanta, 
nelação Gs eecrirmer oo co Expimeroo, em Figueira da] Borúm de goda, Bergen,  Tron- | Vapor porusguer 
pros  aguaco qi sta “ DD às em Soa, a Q forsestcnento à Ge cinco, | Bicarbonato de soda, e todos os SARTIAGO Epi hoje to- 
tlega do Cenicecão, Geo fe És Lá O mania, dp maneira qe | Preto sulphuroso (amemN-| mortos da Nos | Capitão Jacobsen |*ºº | 
mir y Poho ER TIA, Cecmndo as GRADa 
& Deer, é CRRÍA-SANES MAPA) CAS dO somentivo caQEIS ÉS citam Sabão pras Lgtuzsria o 
beco O RSSDOECDUCAS ILE OP a qu ES eia prisais no sHSAdS (americamo Para Ethos dem ge | 
“4 embamtas Qraços 8 | MESGNAA DO merriço ds via e cizas 4 Va 
sics, á f este E rara do | é om ndeminatução Gera Corsa] Agua rex (porkiosts) Stocirholmo, o EUBSO 
luréa, 4 i é | ota, rua Vizior «2º 4 Anilinas amorioanas dires so s todo IMÍURA, A eabir om 28 
“ , o q As Taro: Penny a a, ver pena Lat a Êo ts wa É.) os mai 
ela “eim eopirens sã 1 tetiárido Eo matr cedo ct nar “css Ot2 para I5 e algod$o (eg; fears, 
| ár 
ca 
b . 
não a: Quarto : rem dão toi na tiescuraria he 
UA, A cannia, em Figueira és Foz, O 
as prorisorio de quisímaios exsadras 


BA 
abriá e IRSA | Sião 
Gun es & e ce ye rg do gago mo 
ama» | qu esc para cada 
é anpmisrouado do mos enij e duzentas treresas 
 EREÉDALOLONCRODOCAIS 
Sabão SUBLIGAI 
(ER SEER 64 EAR 
Pronuncis-sa 


sabão SANELALTE é 
Machina de 


2992 MPRA-SE, da marca 

Merctdes, em segunda 
mão, mas em bom estado de con- 
servação. Carta ás inicines A. A, 


Carboreto 


pd Ga For 12 68 maio +29. 
— engrdo irodurscar, FP. Prosa 
Vodo é Svws, sato 


Caidas das Taypas 


3972 S unicas aguas do paiz 
para a cura das doen- 

ças de pelle. 
Recomendamos n'estas thermas 


O HOTEL BRAGA 


não só pelo bom tratamento, como 
por a amabilidade com que o pro- 
prietario trata todos os hospedes. 
Vende-se o predio d'este hotel, 
Fallar com o proprietario Lou- 
renço Braga. 


“ AsylodeS.João 


Ao melhor preço vendem | O am 
E oa da 6 NTE 1) cariéoss 
Felgueiras & &. que a e la teteá o iscas. 
Rua Brito Capello, 45 laiada B da coreente 
MATOSINHOS Gir th, 45 01 borda, 


count no aih (A, ? 
rg = gerar, 


+ r 
Professora interna 

3965 GIENBORA deeducação, de 
85 annos, leccionando 
1,º 0 2.º grau e piano, deseja en- 
contrar oulocação, não se impor- 
tando de ir para a provincia, Dá 
as melhores informações. Carta 

á redacção a d, M. Jd. 


Ferro fundido 


2905 ENDE-SE cerca de 5 to- 

neladas. Tratar na ta- 

noaria de Manoel Antonio, Pro- 

risdade de Monteiro de Lima— 
Aya. 


Comp. €. de F. Portuguezes 
ENTTOS DE (O DIAS 
A onmigr é publicação Co presente 
anpnunsio ejrmam áditos da 0 dies 
para so hahtlitetrem junto és Campa- 
nhta dos Camiíshos de Ferro Porta. 
Guerras, co bDomietzos Go faliectão 
agenia Alfredo Prals, ecx<chels do 
ou Ra a my À Ai, 
Ro, io Te 
mo RAD da Catza do fedormes 
o 5008 galeria Coturno, 


16 
Ãos constructores navaes 


LONA INGLEZA 0. 1 


PREÇOS REDUZIDOS 
— Entrega inmedista —— 


Bernardino Leite de Faria 
& €. 88h 


Rua Mousinho da Silveira n.º 230 


Agua da Curia 


lá EBAM sómente Agua da 

é Curia os que gsoffrem 
dos rins 6 bexiga, 

Cours o Arthritismo, Rhouma- 
tismo «oronico, Gôtta, Lithlase 
Dinar, Liih'sso renal e catharros 
obronicus ds bexiga e utero, 

Represontanto e depositario 
no Porto: 


Alírodo Ribeiro 
190, Rus dos Caldeireiros, Ill 


Moinho cam netras 
2879 FRA maroa ingleza «Dacko- 

rings, vende-se na Fa- 
brica deBerração de Tadim, Com- 
pieto e em bom estado, 


Chapas zincadas n.º l4 


Precisam-se na Fundição do 
Qaes do Bicalho — rorToO, 


Cam. de Ferro do Estado | ou ; 


Di e Go Minho e Douro | 
tregar desde o proximo 


Findo es preco será tomada Osil- 
beração ma confomnideds das Ciapo- 
citado Begulamento pars 
derido) efietios, 
cepresidento às soemnmizsão exeoutt- 
va, Parros Quasiros, 


a 


ATATAS 


UALIDADE ingleza, opti- 
mas para semente, a en- 
dia 14, 


SO AO PUBLICO 


dlsgosto «Jem Cjaya. 
 tariahos del Tama encommendas para qual. 


quer quantidade e bem assim 
entrega as encommendas que já 
forsm feitas a Flores, Valadier 
"18 (3,?, para Gaya, José Teixeira 
“1 Junior, rua Luiz de Camões, 502 
VILLA NOVA DE GAYA.— TELE 
PHONE N.º 1.588. 
st (SUTIÃ, 

- 13372 RECISA-SE para a pro- 
gs P xima 6 e, termal de 
uma senhora habilitada com 
teohnica de duchista, que dê boas 
referencias e documente as suas 
habilitações. Dirigir ao agente 


horas, | das Aguas da Curfa, Alfredo Ri 
beiro, rua dos QOaldeireiros, 109 


Comp. G. de F, Portuguezes 


BDIZOS DE 50 DIAS 


responsa 
to é sig 
reito fOx, vEnno Ma 
findo o qual severter 
extão 


m 
E TESE 


mbeiro-dimetor, 4, Costeldo. ti 
ARCOS DE FERRO |" 

De todas as dimensões annasnio oaRramo caido de TO dim 

Chegou nova remesaa | pero os navilitazem junto da Com- 


DE OLIVEIRA 


8081 TIRECISAM-SE 10:00 es-| 
cudos para desenvolver 
negocio. Juros convencionados, 
dando-se garantias e bom flador. 
Carta á redacção, & E. E. 


gona 
requerimento da viq- 

Deca, Lina da Costa Ba 

Dos Laíitão 


Findo este praso será tomada delf- 
be Da contsun(idais das diepo- 
'aições do citaão Rega pars 
"0 deridos k 


Comp. N, de Cam. de Ferro etbuitoo. 
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